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CORREIO PAULISTANO 
«;ar<6 bruzilotro 

Orlean* 
om IVovu 

TrsUmtit h* diu, de brilhanU IUMIUO obtida 
p»lo Mfé bruilelra o» Expoiiglo IaMrni<l*aitl da 

W«T» OrlMDi (BtladiM-Unidoi). 
Bate ia«a tam par* uái dopl* intareiit, nilo ió 

partiauUrmanta, em relafio ae prinaipal prodaato 
da Deue lavoura, aoma Umbem a reapaito daa re- 
UfOéa ia aammaralo entre e império e a republiog 
ale amerieaaa, eemmereie que taade a eatraitar-ie 
abrindo aovea aiéreadoa eonanmiderea para a anal a 
expertaflo. 

Aaaim, aonforme notioia o Jornal da Commtroio 
a jnnta da «ande de Mova Orleana tu eeaaar o ri- 
gor dai qoarantenaa alli impoataa aoa navioa pro< 
•adentea do Rio de Janeiro a da Saotoi, reaoiafCo 
•ata qea laeilita ainda meia ai raluçBaa diraataa do 
aommeraio de Bnait lem a pri«a de Muva Orlaana. 

A. propoaito, tfaniereremai o aegaiata artigo da 
Abelha dê Nova Oritant, importante (olha norta 
■merieana, artigo que foi também pebliiado pelo 
Jornal do Commeraio : 

« Oi «atedei-ünidoi eennmem daaa tardia parta» 
da prodaigto eafeeira *o Braiil, e, no entaato, 
eitlo ionge de oempar neate eonaomo o primeiro 
iagar, oaaopando ápeaaa o quinto. 
■'' a Hotlauda que leva a primaxia a todoa oa ou- 

troe povoa, eoainmindo 17.91) librai por eabaya de 
habitaote; aegnem-ae-lba a Uelgiaa eom o eonauma 
de 0.13 • a Notnlga eam o de 8.73. 

Até a eolonia do Cabe preeede oa Batadoa-Uaidoa 
«emumindo 7.72. A UniSo vem legaida ao n o aea 
caniamo de 7.48- 

{tfo eitiaoi algariamoa, eonaidacado c noaao paiz 
na totalidade d« ma popolaçSa, mas tudo mudara ia 
eeniidirarmui o aeninma por iie^dai. » 

«Cem effaita, ai três quartaa partes do eafé im- 
portada noa Batadoi-Umdoa i(e abaarvidaa pelo 
valle do Miaaiaaipe. 
i «A vasta regilo que ia utende do Nova-Orleana 
a Ohieage eanaome 15 libras da aafá por habitante, 
iato é: aiaento eede primasia á Hollauda, qae eeu- 
■eme if.^».. ,„       n, 

Forquei poiii nla oimpará Nova-Orlaans e pn- 
nelro lugar na eaeala do eemmereie deste prodoeto, 
•a aataa, per que railo perdeu essa preemmienela, 
toado aldi antea dá guerra o prlneipal mareado de 
«att nei Batadoa-Uaidoa í 

cSegando algariamoa pnblieados pelo Jornal do 
Commm-tio, do Hio da Janeiro, de 9 do Janeiro dea- 
to aaao, diatribuio-ia do seguinte medo ne ultimo 
poriedo annaal a exportaçio da s*fé ne brasil para 
M Estadas-Unidas: 

Nsva-Tork .   .   1,576.270 saecai 
Baltimere.   .   .      456.476     > 
Nava-Orleana   .      829,653     > 

«Neva-Ofleana oaaupa o tereeiro lugar. Vê-aa qae 
* «Hfl totalidade da importagia transita per Mava- 
"íeik • Bailimore ; é entto que toma ae vias far- 
reaa para vir ospalhar-so pelo interior, prineipal- 
BOato pelas regiSee do Oeste o de valle do Misais- 
aipe. cflii' 

«A anomalia i flagrante a dá direite de interre- 
Mf «uai | tasSa por que nle existe uma linha de 
vanuatM. ene liguem direatamante Nova-Orlaaus a 
Santai o. labritudo. ae Rio de Janeiro.   De.da que 
• eeatro do eonauma do «a(i brasileiro noa Batadoa- 
Uaidoi ia aeha ae longo de eorao de Misaiaaipa, é 
do t«da a aeaeaaidade qne o eommareia desse artigo 
teme oeta via. 

«AUaga-so a objaaçío da quarentena, maa este 
«betieaíe nlo noa pareee aérie. Ninguém ignora 
«lua a ordem daa aita«8ei é inversa ne Braxil e nos 
Bitadoa-Uaidos, de maaeira qae ae iaverao do nor- 
te oerreipende o ver&e do sol. 

«A. ootO respeito disse muito bem s follmlo rasaa- 
temonto pablieado pele ar. dr. Salvador de Madon- 
.. ,MMgl gorai da Braxil aoa Estadoa-Uaidos : 

«Oi deui paises eejum prateaçao mutua nas leis 
daaaturexa.» . ,. „     „ 

«Além diato aeaba de ser íeita no Brasil ama 
■raada desioborta qne j4 aonuneiamos ao nss- 
aoe leltorea, o qne, se vier a dar oa reaultadoa espe- 
tadea, impotá termo para aompre a easa questão de 
febra amarella o do quareateaa. As primeiras ox- 
perioneias, feitaa «em parmiaale do governo impe- 
rial, foram aeroadea por bom esite. Se oa faeloa j4 
varifleadea vierem a ropradusir-ie. eoodemnarao 
sara aempre a iaititaiela da quarentena. 

«liada mala ao opperá a freqüenta» relafSaa di- 
Toatea ratte o Brasil o ea Batadoa-Uaidoa. a e no»- 
«o perto retomará immediatamenta, no eemmersio 
•de eafé, a logar que jamais deveria ter deixide do 

opar. 

FOLliMM (8» 
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Psmae importava a Ovidie esperar am dia a prova 
aatheatiea 7a aer Lueia fllka do Jeaaaa Fortier, a 
•vodüa de Olermoat* 

Tinte a qaatre heraa maia oa manca ala tiaham 
«sra alia aoahama importa nois. Vriu j* aabia o qeo queria. Bra eeeo o poato ea- 

''ía eiaee heraa da tardo Paalo Harmaat foi pro- 
«.ra-le aTaveaida Cliohy o eeabo da deeoeberta de 

^^ÍSSMI I  oxolamoa  o  millioaarie.  Voromoe ae 
Laeiaaa Ubreae ainda paaaa em eaeer eom eeaa ra- 

Maria oetava eada voa saaia deeate. 
A eTaitii*" aarveea ara a aaioa eousa qae a sus- 

^tte^U da em lado para entre, sahia 0 eatrava. 
maa era aieaae a aembra i* ai aeeaaa. 
^L «a mareado pw Bstevio Caitel. Uaha eete 
«SLala a «irar-Iho o retrate. 
•^Upreoarava, aoa eaa eapeeie de febra, aa d a- 
e^SLTam 4e aubtrahir-eo o aaia p^.ival á 
í2rTae eaehia-lhe a alaa, a leabreoe» de Luaia- 
iaUbreee. iadiíereate. eeale deadeakaoo. 

T^fetaM^Maria tentava para aaqoeoer. a4 au- 
» te A *a aeaa aofciaeatoa aeraea. o, eoaao- 
T^âate   aaurai   a   paevtete.   ««faoutafa aa aaaa 

pSlíS^at, eeea mtaaravoí,  em eaje earsjíe 
. -S» teTÍTteraVí^ vibrava eeae ae de ea ha- 

ZXàrale, mâtia aoguatiaa iadixívaia voada aa- 
'^a a.fci. ,«• fllka. 

, asrediuva flnaamaate qae o ma «a- 

Paculdade de Uiroito 

No Senado, am seialede 10 Je aerrente, o sr. Cor- 
reia, depois de ISr a notieia pablieada paio Carreio 
Pauliilano sobre a ultima reunlBa da «oagregavlo 
de lentsa ua Kasaldade de Direito da eapllal, fas 
notar a aigaidade o eiraamapea$Io eom qae a este 
nspaite tem preeedido o illustrado ourps desente 
da Paaoldade. 

< Para qno nSo se toruaaaa oll-m íVü eis* illagíti- 
ma dseretacSe do uma taxt aaadaniaa, aontlnáa o 
orador, dirigia a toagrofitçSo ao govarno a rspre- 
aantBtSo, de qoe o sanada teva u sópiu qse lhe fui 
reuetlida piflo'nabra tuiuiatro do império, am offiaie 
da 6 deato mas. 

«Paanldada de Direito do S Paulo, 28 Je Jolha de 
1885 —Illm. e exm. nr. -Ba reoniSo de aongraga- 
çSo da 27 üo eoneate, foi approvida, v-Uiu.tn «n 
eontra, a iadieacBo à'> lento dr. Detra Rodrigues, 
para qae se naspaada o rnesbimoata da taxHS na se 
eretaria por oxmaaa v«gos a li.f.iim ds thasns, atd 
qne a governo delibara ispesiulmante asbre aoa 
exsqaibilidadu, «ausuitamlo-aa a raapeita. 

a li' puia, .mi: iqritf faser a v, exs. a eoasalta 
approvada pala eosgrcgatSa, qio teve por bise en- 
tenditr entu, qao us prepinu» qaa devazu pug.r, na 
(ãrmu da art. 266 da.! novoa entatatos, UM pa^aouu 
que quiserem preitar exuma fóru da óiiosa mareada 
no art. 250 dos mesoios eatatutoa, o i.qaallaa qoo 
devam pagar os onadidataa i defoaa da Ihi^as, da 
sonfarmidsdu eam a NOgciada parta do art. 299, awi- 
titoem taxas oa impoatns que dapsndaai da appro- 
va«to do poder UgUlatíve, para poderão entrar em 
exaea;So. 

< Saapensa a exetavSo dos arta. 354, 255 a 256, 
ea virtude da rasulaçia tomada pela euagregacSu, 
asonteee ipso foio Usarem caspousoa tadoa o quana- 
quar exames ló.a. da a.,,.iij. marcada no urtigu ■50, 
porque, daa disposicSas eitadaa, raaolta que o aervi- 
ço eom estea <-i .nwv irnHilixe sarviça extraordiná- 
rio, que deva ser faua om bota qaa cão príjndiqBa 
aa aulas e autroa trabalhos da faoaldado, quwado 
ó oeito qse, na regiioeu anteriur uoa prasaatoa es- 
tatutos, eates exHmes eram faitos sõmeata no &ca 
do anuo, depois deeoaetaidoa as exames ordioarios, 
o no mes da Margo, noa qainso dias anteriorea á 
abertura daa aalaa, nla sendo es lentes obrigados a 
outro serviço, 

< Naatus airaamstauaias eonaidoro aa^pansos tam- 
bém es examei measioaadoa, até que v. axe. resolva 
somo malhnr ontendar. 

< Peco vania a v. ext. para solisitsr argaate res- 
posta a esta esnaalt», porquanto, ha muitas preten- 
dentos á estas examoa, eajoa direitos aoffram eom a 
demora ua rosoluçüo da eoasnltu. 

« Aguarda portanto a reaposta da v. axo. para mau 
governo e ultarior prasadiuouta, aprovuitando a oe- 
«aaiSa para aproaeutur a v exa. oa meoa protestos 
de profunda estima e alta eonaidoraçilo. Daaa gn Ar- 
de a v. exa,—Illm. e exm. ar. eonselueiro JoSo Flo- 
rentino Moira da Ya^oonaellos, muito digno minis- 
tro o saaretsrio de Eitado doa nogoaioa no império. 
—O direetor interino, dr, Antônio Carlos Ribeiro de 
Andrada líachado e Silvi. » 

« O governo deslaroa a «ongregagio inoempetente 
para o flm indieado, e determinou ao direetor que, 
quando reaolarSas sevelhantas fossem adoptadas, 
sobrestivesse na exesofSo dellss 

« Nla ha meio de «asgir os leatos a rasebaram ai 
propinas areadas pelos estatutos, aomo nSo ha para 
obrigar o jals a resebar aa eastas, aliáa sobradas em 
virtude de lei; eaírotanta os lautas aaharam-sa em 
situasSo diffiiU; o eatia um dia mambraa da soa- 
gregaeSo, o dr, Amerisa Brasilieaaa. propâz, e fai 
apprevade, qaa, uma vos qae ellas nSo resebiam aa 
propinas, porqae nBa podiam asaaeiar a sua ra;pon- 
sabilidade ao eamprimento de ordona illegaas, íi- 
aassam essas propinas na saeretaria, & diaposigSo 
de governo. 

« O qua ha de e governo faser dasse dinheiro ? 
Mandar arreeadal-o somo raaeita do Estado? Mas 
serí ama renda de qae nSu «ogitaa nenhuma daa 
leis da reesita qae até haje o poder legislativo tem 
votado. 

< Para qae aojeitar a aongragacSa a lançar mSo 
deete rnsorso extreaio ? E do qae vale ter o direetor 
ssb-eeatado na exaeaçSa da dalib^rsçZj ? Poia iisa 
fará eam que aa propinas entram para as algibairas 
dos lentes, qae ai:: ua julgaoi som diroito a ulias a 
qae realaente nBa o tam ? 

« Bm samraa, « aoogrsgtiçSo da fiaaidad} de 
3, Paalo, tem proaedido a este respaito somo era da 
esperar do ssa aritorio. Da mosma fôrma nSo su pôde 
leavar o prosedimento qae o governa tem tida. > 

idaas ooupjnhiis a eada hatalhlo de infantaria 
I indígena, a um esqaadrSa a eada km de eavalls- 
ria.» 

Berlim, 3.—«Raferindo-ae a «Norddeuatah Allga- 
mein» Zaitnng* áa notieiaa pabliaadaa pelo «Tam- 
pa», da Paris aanuneiando qaa a aavallarla fran- 
eesj da fronteira seria reforçada, qualiflia easa at- 
titude de agitaçto «ehaowiste». 

« O diariu allsmlo saarasceata qae tem eertesa 
de qae a França nlo fax aenlo proaarar oaaaalSi) 
propiaia pnra ataear a AUsm^aha, só ou aluada á 
outra patensia. A França, aiiressentu, nSo estima 
haja maia a Allemanba do que nos últimos 20 an- 
nss.» 

Itoma, :il de JaIUo.—«Com grande aaremonial re- 
ligioso effeataou-aa hoje o annauaiado eonsistorio 
pabliso ua Vatisano. Os novos «ardeaes reaeberam 
o ebapio. 

« No eonsistorio seereto eelebraram-se outraa ea- 
ramoniaas e aa aonferiram oi tiloloi » 

Bruxellas, 3 de Agoato.—c Dlx o «Nord» qua a 
Inglaterra aeeitoa a propoata da Itassia de eaaflar 
o arranja da qaastla afgbS. no aoniarnente á ques- 
tlo doa deaBladairos de 2alãaar, ás aammiaaSaa 
maia e ingloia inaambidas da demaraaçBj da froa- 
teira rusKa-afghS.a 

Paris. 4 -« A impronaa o ai rodas pulitiuai mos- 
tram-sa muito iadigoidaa «om o artigo da «Mor ;- 
daaatoh Allgomeina Zsitunga, asaasando a França 
de proaurtir am protexto pára entrar em guerra oum 
a Al.amanha.» 

Mirsslha, 4—< B*tá aomprovada offiaitlmento a 
existeneia du ehalera aeata cidade Nas ultimas 12 
horas foram reglntradis 20 óbitos, eantando-se en- 
tre ellss o do sonsal purtagaez. 

« A maior parte dos easoi dí-se na« altas elasses 
sooiaes. 

« O ministro Legrand o o dr. Brouardel ahegaram 
insognitos a esta aidade eom o Um de examinar o 
syatema sanitário. 

« As autoridades maniaipaes aaafaranaiaram eam 
oa oanaales rosidontes aqui ásers* do aHaV.''•-,'- 
monto do quarentanaa. 

« Heina na popalaçSo verdadairo terror, diante 
da perupaotiva de qau se ropit.im os oatragos oau- 
sados pala ep^emia do aana passado.» 

« Madrid, 31 da Julho—«Segundo informaçSas 
aatorisadss, quarta-feira deram-ae em toda a Haa- 
panha 3,163 easos novos da oholara  e 1,252 ebítoa. 

« Hontam hoave 2,216 «ases e 1,039 óbitos, 
« Aa violentas tempestades que se doseneadaa- 

rum sobro diversas povaaçSas onda reina o eholara 
aagmentaram aonsidoravelmenta u mortalidado.» 

—1 de Ak-oato. «Durante as ultimas 48 heras 
hsava aqui 69 sasos novos a 41 óbitos. Dizem qua 
entra as vietimas ha 31 mulheres. 

« Em am aemitario de fora da aidada Usaram in- 
aepnltoa 70 eadaveres. 

a A polisia aatabaleoan aorddes á roda das oasas 
infestadas, para impedir toda oammanieaçSo entre 
e povo e os habitantes dollas. 

« A olassa baixa mostra-se manifestamente hos- 
til aoa faoultativos mandadas pelo governo para 
euidar dos doentes, aeonteeendo e mesmo aom oi 
empregados das ambalanaiaa. 

« A epidemia vai-se propagando a todas as pro- 
víncias do norte. 

« Hontam deram-se 2,048 easos novos e 849 óbi- 
tos.» 

—2 « Segundo os dadas obtidos, deram-sa hon- 
tam em Haspanhu 3,466 easos novoa a 1,192 óbi- 
tos.» 

- 3 « Em toda a península doram-ao no ssbbado 
3,820 ossos de sholera o 1,464 óbitos.» 

« O governador de ftranada saasaaibie. 
« O ahalera desenvolva-so no estabeleeimanto de 

praaidiarioa de Carta gena » 

EimOPA. 

Da diário de Baenos-Ayres La Nacion, extrahi- 
mos os seguintas tolagramraaa qaa lha dirigiram oa 
aana aorrenpondentes : 

Simla (índia), 31 da Julho. -«O major-gonaral 
Mae Gregor sahia para Qaeitah, afim do eaeolber 
lugar qaa sirva de sampu entrinehairade no valia 
de Pishin.» 

—4 de Agrato.—«O governo  rosolveu aggrogar 

semento «om Laoiano venaeria o mal e lhe daria a 
aaude. 

Maria sentia alternativas de esperança e de de- 
sespero, qaa a matavam lauta, mas seguramente. 

Sen pas tiiha-lhe aommanuiaada a volta próxi- 
ma de Laoiano, e a pobre menina, lembrando se de 
qoe ia tornar a vê-lo, sgarrava-se, por assim dizer, 
á vida. 

Dois dias apenas tinham de deeorrer antes da 
«hegada da ilibo de Jolio L ibroua a Paris. 

Manido do doaamanto aolhontieo, que Ovidio So- 
livaau tinha ido baaear ao hcapiaio das enjaitados, 
Paula Harmant esperava, a pé firme, a chegada da 
n;«co. 

O aokTtínko do sexto andar do cáea bourbon es- 
tava feativo ... . , 

Lueia tinha reae^í» nm telegramaa annun- 
eiando  a ehegada  do ssa 2«l»» no dia sigainto á 

Leeiano adiantava ds algemas horas a sai volta, 
afla da poder jantar aom Lueia e paasar a noite em 
sua eompanhia. 

A ooetoreir» da ara. Agoetinha aatava quaat rea- 
tabalaeida de sau ferimento, e a aua feliaidade 
apraaasva a sara. 

Tia Liaon partilhava aeaa alegria o ajudava La- 
eia a preparar todo para receber dignamente o ami- 
ga que aatava anaente, havia baaei na maz. 

Um boa jantar, daaa garrsfaa de vinho valha, 
ama toalha de mesa alvisaima, fltros, asda davia 
faltar ae featim. 

As haraa da eapera pareeiam qaaei tia longea a 
Loeia aomo á pabra Mcria. 

—Pai. tinha esta ditos Paalo Harmant, s4 depois 
do amaahl ds maohl é qae hss de ver a ar. Laeianaf 

— Sim mi a ha fllha. 
—Está satiaíaitu «oa ■ modo par qua alia ta re- 

prasantoa am B«llag>rdef 
—Peifeitamaeto. 

XXXI 

—Ah I disae Maria e;m aaa e  taaoçZo alrgro. 
O ailliaaarie eaatiaaoou : 
—Rsoebi oeta aaahl aa* ««rta dae ar» alien- 

to*. Maetramae aaita aatiafiilas e falieitaa-ae 
peta alta iatelligeaaia d* iireetar d« aaaa traba- 
lha*. 

—Pai. quires dar-a* em prazsr F 
—3a qeera t 
—EJ   eetimaria   fatejar a valta do ar. Loeiana 

Caovida-o para jantar ;eemaaae»,  ae   dia  4* saa 
chagada. 

Ú Jao-jo qeo M.ri > aaaifaetava sasorjtva-eo 
■si eam aa .Maa d*  faal» Haraaat. 

ga aaaoo d<a alie prateodia daadeahar sabre a a»- 
(• e galpe deotair* qaa devi» levai-e a aar a-o ae- , traoaa r 
«te o Ma geare, eoaprekaadia qaa dapoio 4a am   aa salea 

Hequerlmentos despachados pela 
ps-esldencla 

11 na AaoBTO 

Do dr. Clementa F. da Souza Filho.—Infarme o 
direator ds Faaaldada de Direito. 

Oe Franaisco Marralli, 2- despacho —Pegue-se, 
nas termos ds rrgnlameuta de 14 de Fevereiro des- 
te anuo, aómenta a malhara filhas do sapplisanto, 
Maria Palina a Paschoal Joio, visto qaa o maarao 
regreassndc da Baropa onde fai basear saa família, 
alo poda mais ser a?nsiderado immigraQte para ro- 
csbsr o auxilio 

Do snpitlo Igaasio Oalvlo de Oliveira França.- 
Ao dr juiz da direito da aomaraa de Queluz para 
informar. 

Da Maria BüneJista. —NSo ha vaga. 
Do Rraz Maymem,—Idom. 
Da Benadicto Antônio da Luz.—Aa dr. juiz de di- 

reito da comarfa para atteadar. 
De Laiza Cartaz Boena Ferreira.—Ao conselho 

direetor da instrutçla publica para informar. 
Da aommisaSs das ebfa» Ja matris de Parnihjrba. 

A' diiestori» da obras pablisas e thasoaro para in- 
tormarom. 

Idem da eommissSo das obras da vgrsja de Sanher 
Bem Jeaos, da villa da Boeuina,—Idam, idem. 

Da J«uqa<m Cortéa de Siqueira,—Idein, idem. 
Oe Luiz Rícgsr.—Como reqaor. 

abala lio violeato, Laciano nle podia aceitar um 
eanveite para jintar. 

Ora, eomo explmar a Maria a sua rasuuaf 
Qae pretexta apresentar para evitar á menina 

ama verdadeira tertara t 
Entretanto, tamvs uma rasoluçXo e disse de si 

psra si : 
—Talvez, quaudo elle vir Maria, pallida, doente 

e eada vez mais apaixonada, festejar a sua valta, 
fiqae impraaaiauada por taat J amor o queira, mais 
depressa, rompsr um «a>amsnta,já  impassível. 

Em aaasaqa4aoia,rasjlvea adiar para o dia depoia 
da ehegada do Laciano a oonvurca séria e daaiaiva 
que desejava ter eam elle 

—O tsu desejo aará satiafaite.minha qnerida.roa- 
pondau elle Apanaa aints qua tiveeaei fallada 
nina. 

— Eotlo, porque t 
—Porque deaejava ainaar-ta a icrprezs de een- 

vidar Loeiano asm 1'J dizer. 
—E'a muitci bom, pai I dicae a manias, aaltaade 

ae plaesço de Jacques Qaraud e b«ijanda-e. 
Afinal chagou u dia eaperado aom tanta impa- 

eieno a. 
Mas, eoma jí expliaamaa,taado Lueiaao adianta- 

da de doze g^raa a iUt aahida de Bellegarda, Paalo 
Hirmsnt eaperava-o na manhl aeguinte, o elle 
ahagava i tarda draae dia. 

Luga qoo «hagau a trem.elle foi ae cáas Bourbea. 
Oa doía noivos, eom ea alhoa raaoa de lagrimaa, 

eakíram noa braçei ura do antro,s dspeia tia Lieaa 
raaebeu o seo abraço amiatsao. 

A digna molhar tambim tinha grandee lagrimaa 
nos olhaa. Parscia-lha tar achada am fllko. 

Depoia, aa parguntoa aoa«cdaram-se amas áa ao- 
traa de te. 1 a aa ladoa. 

Loeia nas aaaa cartas tinha informada a aee 
fatarõ aarido do catado de eúaaaa e narrada e at- 
teatad-J de qaa fftra viatima, ma« oa44 tiaha dite 
da vieita qae reeobõra do jaia de iaatrueçle o da 
ebafa da aaga rança. 

Caaveaeida de qae en msgislrndee so traasvis- 
vam, paresia-lhe, paia meaa», iaatil daaaaaaaegar 
o moço. 

Laaiaao aatava aa passa «reatado pela viagaa, a 
ar livre o o ael, mas e^aa «dr moroaa impriaia-lka 
ae raato algama eaas» de mais maaaa.a o oaar- 
giee. 

Batave de perfeita aaude. e a aoa eUgrie revele- 
v«-«« pela brilhe d.-a cena alkae, e aaiaaçla da sua 
palavra e aa vikraflM da aea voe. 

Teraava a ver a aos aoiva raatabeleeida e riao- 
aha. 

Brs a falicidada. 
Qa« lhe iapertava « aaie t 
—Sem voei, tia Liaea. aa ulvoa nle  e  eaeoa- 

traaoe vive, exaiaeoo Leeiae*. aportaada asa aaaa 
ia Jeaaaa Fertiar. Ak I veeé é a aoaso bom 

Da Jocuina José de Mcdolree Roae.—>lm. 
Da Podre Advineula a aoa malher.—Sim. 
Da Paulino Mariano  Mendoa de   Moraea.—Cen- 

aoda. 
Oe Antônio de Jeane Brito.—C«D|o requer. 

■^-^maaivM^ 
Para o logar de agente ,do correio da ea- 

taçSo da Louruira foi uomoado Ignicio José 
du Jesus. 

Santoa 
m Excrevem-nos : 
« A alfsndsga   desta  aidado aeha-ea  repleta do 

cargua, havendo, por eoneegainte,  muito trabalho. 
« No ontratanto, «stlo om nrviça daa ooafaran- 

«iaa, doia confarentoe apanaa; doa quatro raatantua, 
doia foram aaapansos.om oatá enfermo o oootro aor- 
vindo eomo goarda-mér. 

« Por maior qua seja a eotividade doe deli icnfe- 
rontea supra citados, a grande quantidade do des- 
pachos, assasiaaa demora irromadiavel, reseltando 
d.ihi prejuízo para o eommereio em getal qae poi- 
sa» geaeras retidos na alfândega. 

« Além de medídae vexatórias poetas em pratica 
ultimamanta, aprosanta-so egara mais eaae ineon- 
veniaota da demora nas oonferansiac o sabidas das 
meraadariai. 

« Batamos de aiaârdo que deva existir o máximo 
rigor na fiaialiisçlo; nlo deixa, porém, do eer ver- 
dade qie o eoomereio saffra «om o. serviço aetaal da 
alfindega. 

« Oa projsisoi, rapotimol-o, qoe aqaello faeto 
aasarrata psra o eommereio do ovidentei a ieu«v^ 
deraveis, prinsipalmente na quadra sstual em que 
tudo parece conspirar á nessa impsrtaçío, já por 
meio do eambia, já por maio da eausas divarsae, aa 
qaaesvaio ajantar-so agora aquolla que servo do as- 
■nmpte para a presente raslamaçgo.» 

Soeiedade  de   Immigraçfio 
de 8. Paulo 

Hoje haverá sess&o ordinária, no lagar do 
costume, por ser amanha dia feriado. 

Xiegltlmaçfio de Ulhos e«pui>Ioa 

No Sainda farsa approvadav, em terelira dissaa- 
slo, aa aagaintea emandas apresentadas ao prajecte 
da lei, letra A da 1834 sobra a bgitimaçio dei fi- 
lhos espúrios : 

« Art. 1.° Onde ia dis .-—subsequente matrimônio, 
diga-se—subsequente easamento.—5oarM Brandão. 

«Sapprima.ss do psragrapha união, offereeide 
pela oommisslo, as palavras—ne de nassimonto dei 
mesmos filhos—iVu^aí Oonçaloit. 

Mldilivo 

« Art. Na falta do pai compete a m(i o pátria po- 
der som todos es soes direitos o obrigsçSee. 

« § A mãi perderá o pátrio poder eom todos ea 
seus direitos e obrigac^ss sasando-se, on passando a 
novas nupeias, so fãr viuva.—<SWv«tra Martins. > 

Nla foi epprovado o seguinte 

Additivo 

< Art. Qosndo o pai ou mil raionhec-r ceparada- 
maota om filho illegitimo sem revelar ne sete de 
rsooaheeimento a pnesoa da quem o houve, enten- 
der-, o-ha ser o filhe simplesmente nataral, prohi- 
bida toda a indagaçla de paternidade oa materni- 
dade adaltlrins, incestuosa oa aaerilega.—St/eeira 
Martins. » 

Foi o projocto eom as emendas approvadas, adap- 
tada para ssr remettido á câmara doe depntados, 
indo antas á semmissSo de redecçlo. 

Foi nomeado para o logar de agente do 
correio da estação da Rocinha Ignacio Car- 
doso de Almeida. 

Acha-se, na capital o er. Antônio Luiz Martins 
de Arauj J, proprietário do Sspectador, 

Pelo dr.jniz municipal de Taubatú foi pro- 
nunciado, no art. 205 do cod. crim., o réo 
José Bento, por haver o&endido gravemente 
a Benedicto Bueno. 

Fez-so morai do titulo do oanselhe ao dr. José 
Luiz de Almoida Couto, presidente da prerineia 4s 
Bahia. 

■■        -■ 1  "   »■       ■■-« 

JBatolllommto 
massmsm 

u /.«tevib 

anjo I Nunca noc havomoa separar de veeé I nenea I 
nonsaI 

Qaiz que lhe contassem por miúdo, o que já ca- 
bia, aomo se passoa o caca nessa noite sinistra, em 
qce a saa pobre Luoia qaasi qae morreu. 

A tia Lison nlo >o cansava da repetir a mesma 
narraçlo, estremassndo ainda, oemo so e drama ds 
Bois Colombes tivesse oaaomdo aa vaspors. 

—Nlo daacobriram o miserável sisassino i per- 
guntou o maço da repente. 

-Nlo, reapondea, Lúcia. 
—B' aingular I 
—Porque I Seria mele alugo lar aa o tivessem doe» 

coberto ; om vagabunda doe errabaldci, parteBOOa- 
to a alguma quadrilha. Nla fallemoa meie aiaeo... 
já eaioo boa... tudo oetá acabado. Mac, de haje oa 
diante, quando eu tiver do eakir á noite kei do 
tomar aa minhai proaeacçSaa. 

-Ella tem raalo, apeiou Jeaaaa Pertler, Blla 
ale aoffra maia... Oatá sarada... isas é o principal. 
Bstsu certa de qoe o senhor é  da  minha  opinila. 

—Ssm duvidai 
—Pois bem, vamos para a mees, o jantar oitl 

prompto. 
Os nossos três personagens ieataram-ii ea terão 

da mesa bem sorvida. 
A noite piasoa  lepidameate. 
Luciana flcau eapantada, qaaado, olhando para o 

relógio, via qae era ncia-aoito. 
Era impaaaivel damorar-ae maia , • aoçe rali- 

rao-ae pramatteade á noiva paaaar todo o din do 
daminga aoa ella 

Bmqusnte ssgoia para a raa de Uiromosoil, Lo- 
eiano pensava na felicidade oompleta qoe aeabava 
da gozar o, qaasi mia grado aea, ea plenitude do 
aeu coatentamaato, oa ambriagaes de aea aaor 
partilhada, pensão, aa mesmo teape, aa pobre 
Maria, qae « amara e qae estava mãrraada, parqae 
elle nle padia ralriboir-lho «ser eaa ornar. 

Loeiano Lsbrue, nóa o aabemaa, era om homem 
de aaatiaantoa alevadeo. 

Laaanlava profandameate aaaa sitaaçla, maa 
nto podia aedal-e. 

Ne dia aogaiate aeito code Ht a Cearbovoio to- 
mar a direcçle doe trabalhee. 

Paola Haraaat aiada nlo tiaha ahagodo. 
Lati ia aprovaitoo a aos toaeaeia para pdr-eo 

ae faeto do qae ao tinta paeasite eae samsnas pre- 
aedaatao o pare exoaiaar oo trabelhoo om via do 
•BMaçle 

O pooda Maria ré áa oito heras asparoooa aa fa- 
hriaa. ^^ 

Asatat tiaha eatrado ae soa giMaefe, \n%%*» 
Leeiaaa ap;areoeo pari dar-lho ooeta 4a raa via- 
gaa.. 

Oaiilíanarie oateaie aa atle ao aeço eaa a aaier 
oerdialidado. 

—Bitiae aeito val-e, ma 

Foi preso na aidade de Rio Cirande,   proviaela 4a 
8. Pedro do 8ol, o «abdolagafla da polida Jaa^alm 
Lopea de Ueaza Piaa, aooaiaite da falatAt 
em lattras oemmarataoo no valer 4o 
60:000)000. 

Bia eomo o Reko do Hui «oo iafaraa o 
«Ssgaade   ooaata, praticava   Piaa» 

çBea, qoo   forem dcacobartaa  pela férma 
tendo-ao   voacido  em    dcaaea  doonmoa'' 
pela aaaa da Miguel Piate Rega * Bebrii 
letaa, o oaueionado om mio do ar. Anteai* 
de Lemoa Jonior, Piai pedie aa partedor de 
monte uma eepora do din para reogatal-e. 

«Admirado o ar. Lemoa de qaa mm- áooas. 
meda   paloe   ara. Rego  A Sobriahe alo focoo 
tnalmauto aatiafeite ao dia do voaeimoate, 
paaa Palutoa oai aiaaio maknoa, >■ 
«a«5ae aabra« oaoot»^"*»'! UiavinC 

■A  reaposta fet, qae oqaall» 
transaaçaee eom Pia». 

«O oaipado alo negou oo faotoo, 
em proaença da  variavpesseoe qoo 
aiinmarsisss   que tinha  eaaaioaado oram 
doe. 

«Nlo «o tenda effeotaade a priaCe aato-hoataa, 
fai Piae prcao hoatem (89 da Jnlho), áa t koiaa 
oaia do aoa reaídanola,  par  maadado de 4r. 
mnaioipal, a 4 raquisiçle de dr. prometer i 

«Piaa   tinha  caueionado oadoaoM falaU 
Banco lugles, na importância do rs. 3«464|4SO, aa 
poder do  ir. Antônio Manoel do Lemoa Jaaior aa i 
importsaeia de cores 4o n. UsOOOlOOO, a am MMT 
do er. Joio Maaoal da Araaja aa importaaoia aa ra. 
3i000*009. 

«Consta qna existo maio deeumontei falalflaadoa 
em mloa de ootras pessoas.» 

HmPMVikaafc4»a« 
Sociedadm  Portaaaaaa da 

DuueHcenola 

Esta  Bociadada toaliia,   a 16  do corraato, aa 11 
horas  da manhl s soe feita aanual aa honra 4e I 
S. Joaquim padroeiro do hospital. 

Ai 4 koraa da tarda  kavarfl ioillo da pnadaa« 
«ujo  prodoeto  reverterá a favor do  patrimeaia do  ' 
mamo hospital. 

O sr. tenente-coronel Raphael   Tobiu de ; 
Oliveira Martins passou pelo deagoato de per- 
der, ante-hontem, ama fllha de menor idade. 

a>       atou   ■■■ 
O ar. conaelhelro X.armyetta 

-   ' T";-  "■'' |Ji »•. 
Ocmmnnieam da Valparalio (Chile), oa data da 

Sdooorrenta* J  .■■.■..   > it<.í<;)   tt 
« O novo arkitro brazileiro, ooaiolheire LafayatW 

Pereira, aeha-ae faveravalmenta improoaioaada r«* 
lativamento ao neiso ««mmoroio, agrianlteia a pra* 

«Cencidera o olima da Okila aomoaaalkada 
America do Sul. laejniaal 

« Lsfayette foi recebido em Santiago paio snk- 
acaretarie daa negaeiee oatrangeirei «m aooké «a 
governo o oeadnside ao kotélOMa: ' 'i   '' '''-u-K 

« O arbitre vieitea o praidoate Santa Macia aa 
palácio ds La Meando, soenpankada da SM siaf'   , 
teria o ar. Vaaioneelloe. ... 

«O preaídento Santa Maria aasararsa-uVailil 
tanto a sociedade eomo o govorno lho (asiUtariaa 
oa meios de inioíar o levar a bem termo aaa alta 
miaalo diplomatiaa. ..,..,, ,„, 

«O arbitro reapondea agradsasada ismslkaaM 
diolaraçlo.» 

O Cearense pablicou o seguinte telegnai' 
ma, expedido de Sobral a 22 do passado : 

«O delegado de policia do Camooim acaba 
de tomar arbitrariamente á força armada 109 
volumes de mercadorias vindas do JftiWMBgO 
para os negociantes,daqui. 

«Todos estão legalmente despachados, a 
pagos os respectivos direitos. 

Este enorme absurdo, attentatorio do di- 
reito de propriedade, traz em sobresalto » 
parte da popalaggo que tem o qae perder.» 

ProfaMorea pabllco» 
Foram nomoadu : 
—Msrianna Figaeirodo do Aguiar, para Maer a 

2' cadeira da cidade do Bananal. ^ 

1rii*íhod! XílS1»! Vn  "W sS^saMrada «idade de Botucatú. 
nT^o "í'  d* P'BU' P,nk *•!•» ■ «adoiia 4a villa do Brotos. 
—A1  Prelidiane Juate da Silva, professor 4a aa* 

deira do Seuhar Bem Jesaz do Campe Verde maaU 
eipio do Uns, foi aanaodida a lioenea dá 30 4Us 
para tratar da aua ceada. 

Foram aprehondidas. no Grato (Ceará) notas 
falsas de 5$ÜC0. ' . 

iva 

mala qae tonko do felieital-o. Oo mios fr^nMM 4a 
Bellegarde easravoraa-mo a soa respeite em termos 
eingaiermeata lisongsiros Parece qna aa saas rala- 
çdes eom ellas foram excellontos. 

—Elles tratarem-me parfsitaaente. 
—Fiseram-lko propoataa r  pargantea Paalo Har- 

mant aea om  peaeo do doeeeeooogo.  Ba seabo par 
eesse qoo elles proenravam am homem 4a nasal 
msnto. 

-Talvez, respondsn Loeiano sorrindo, aa oa ti- 
vesse parecido oomprohoader certac palavroa 4a ooa- 
tido deplo, prapoatae oathogoriosa qaa aa tivos- 
eea sido feitaa. Maa flqaoi impacaivel, a a aeakar 
eobo que o pcior cardo é equello qoo alo oaer 
oovir. mljamuix^a 

—Agradeço-Iks ale ter qeerido oavir ; 
prekoader, e hei  de provar-lho a  moa i 
manta. Chegea a Paria ata asila I 

—Hoatem i tarda. 
—Aborroeoa-ae 141 
-Moitas veies, reipaodeu  Laaiaao, qae i 

na aea naiva. 
Paalo Harmaat alo lhe porgontea maia aada. 
Convinha-lho parecer neeee mamoate tratar Mis 

aamaata da aaoaaa qae tinham ralaçlo diraota aoa 
a indastria. 

A eeaverca varsoa aabre oe plaaae qaa 1 iiliat 
trazia, planoe do machinsc novac a oeaetralr, aao 
haviam nececaitar de nova remoeaa 4a openitea a 
Bellegarde. ^"^ 

A aeaveraa dnroo qeaai aaa hera. 
—Nlo mo falia ds minha fllka, peacoa a ^Élão 

aaria. ^^ 
Tinha apanaa foraaladoooto reflexlo, qaaado Lo- 

eiano di*eo-lho : 
—Ainda ale lho porgentei 

saa fllha. 
—Batove o aiada oatá oom dooate, tsailsis 1 

Harmsnt. 
—Orevomoate deoato t 
-Baataata para iaqaiotor-mo maito. Tool a vai 

e jolgarl eaa ee preprioo olhaa, qaaato 4 feadedo o 
mea decaaasge o eomo toaho raalo pora doeeiar o 
tado o aaata dar a ainba fllka «a pçnstfls Ülllt- 
dada. qae eerá o raa saivaçla. Aenaoeioi a Marte a 
soe volta, o o eaa prissoiro aiassasaa *Ma M 
pura v»«é. 

-Para mim I repetia  Looieao oom 
aaeto. perqoo preaoatte todoo oo laaaM 

e eaaor 4a aaatee ia 

—âias, ella qsor oolsbrar o eaa 
aoSa tardo r«.» jtitar   mniia   o 
amhoa a ooa lado. Tor4a4o<ra roaaUo 4a 

{CmUmtm) 



OORREO PADLnTAlfO-14 da Affôjto Aa II 

■«oom|MtUbllldad« 

A t d« MrrtaU IBM impadU • alaUUrlo d» mmtr. 
i» • Nfaiat* »TíM ao prastdtata da praTiaala da 
barglM i 

t Ba raapuala ■• «flltla B. 14 da 16 da Junho ul- 
tiaa, aa^ail v, ata. aollalta pravidaaaiaa iaara» da 
■aipaaUo afftotBada pala (kaaaararia da faiaada, 
daa TaaaliaaaUa de pharmtaantia* «ml Joaqaiai do 
Prade Aranja Liit». qaa aaaraa a lagar da laata da 
■aaala aarual. aala qaa (oi apprarada pir aata mt- 
■tatarik aa talagraaaa da 18 da Mala, daalaro a 
». •«•• qaa 4 aaatlda aqaalla aalo, par iate qaa oi 
pharaaaaaliaaa '{a*, aa vlrlada da coatraato ia 
•brigam a aartir BB warailo, aamptlado raatriota- 
BBBta ••   dlipoaifflai   aoaattatM da   ragalaatata 
Jaa baisaa caiu a diarata a. 1,000 da 7 da Mar«o du 

B87, i(a aaniidaradoi   iaiaparaTaia daa raapaativaa 
pkaraaaiaa. 

« Oaada priBaipio praaada a iBaaapatibklidada do 
imdWldaa para qaalqBar axaralaio da aaama oa da 
41«aria aalarau, vartdaiBdf-ta a bypothaaa pra- 
vlata at altlaa parla do arlio da 4 da Joobo da 
1847 

« Podtri parmitltr-a* a ap«<o aatra aa lagaraa 
da qBB M traia, parda alo 4 adaiiaiTal a aacaaa- 
laçla alaalUoaa doa dtai asaraiaita, pala raxla 
aiiaa aspaaata, »  

Hoje termina o prazo para o pagamento dos 
Lnpoatoa manioipaes, sem multe, conforme oa 
oditeea publioados. 

Mala uui myatarlo 

Sab a aplgrapha tapra rafara o a Carreio d4 Cam- 
j>i«u< t 

«Sabamaa qaa o ar. Jato Caailla Oiraad prapna- 
taria da Uatai da Uaivsrao raaabaa aa talagraama 
aata fctalia pargoauad* aa Aataaia Jaaá da SiUa 
ara garaata du a*a katal. 

Bata iadUiduaaua afeita aalara aa CaapiBBi. 
Sabbado aatraa aaqaalia katal, taoda aktgado a 

•■:« aldada pala traa daa aora karaa. 
Balava matte aaja, com a roapa toda BaUmalada, 

aakralkada n'Ba akala tambaa aaja ; «aa apparen- 
«ia ahagaa a daapartar daaaaaflaBsa na aapirita da 
ar. Qiraad • da algoao koapadaa. Flaaa hoipadada 
aa katal a aoaaarvoo-aa pcaitivamaBta (ackado ao 
qaarte, «amo aaqairaado «a a aar viata. 

Bata iadividaa traaia «orama impartaata da di- 
■koiro «omaiga. 

A aarta kara, dirigie-aa á alfaiataria Sbraggia, 4 
raa da 8. Jota, a alli mtnilou faiar om «oatoma da 
•aaimira, comprou aamiaaa, nm gaaida-pó a ama 
Bala. CiraamitaBaia partiaolar—aa alfaiataria d«a 
aaraa troaada. 

Daraata o raato do dia a daraata o domingo «OD- 
aarvaa-«a faakado uo katal, 4 aapara qaa o fala qo» 
aB8ommaad4ra Ütaua prompta. 

Ma «tgaada-Uira, atkio traaiformado 4 roa. O 
iadividau aojo a «aapaito aatara toda limpiaka a 
para aoaplatar a limpai* fai a ama aaaa da barbai' 
IO a Baaaao fai«r a baiba. 

Pala traa daa 11,50 partia para S Paulo, teud* 
dita aa katal qaa ara aagaaiaata da ««ocos a molha- 
dos aa aArta. 

O ar. dalagad* d« pali«ia tomou iBforma;(o aaar- 
aa daaaa iadiridao, padiado ao «r. Sbragla om rata- 
Ika da (abriaa da qaa foi taite a «jatam*. SappSa- 
■a «aja aaaa iadiTidaa pala manot om gatBae. 

Sabamaa aaamo qaa a paliai* da aapital j4 lhe 
p«i a viata aa alma a alo aari para admirar qac 
qaalqaar dia daiUa Aatoaía Jo«4 da Silva, da aa- 
gaaitata da ««««aa a molhada*, apparaça aki ktióe 
da algaaa oModa.» 

om 

O   colono  Marouzzl 

O sr. cônsul da Âustria-Hungria, seguiu 
para o Belém do DeacaUado a entender-se 
com o tenente coronel Figueredo sobre uma 
indemnisaçAo a o colouo Marcaui, que foi 
Tiotima de mios tratos naqnella faxeuda. 

Antes de para là seguir, o sr. David úm 
companhia de dous patrícios de Marcaui foi 
i Santa Casa, onde se achava em tratamento 
o mesmo colono 

Esto, que está sujeito a um tiatamento 
rigoroso, jà ae acha melhor e segundo veri- 
ftoon o sr. dr. Guilherme, o mal de Mar- 
«uni provinha da cicatriz na cabeça. 

Omaellio DlreeAor 

O bacharel Antônio Francisco de Aguiar e 
Castro foi nomeado para o logar de membro 
do Conaelho Direotor da Instracç&o Publica, 
durante o impedimento do conselheiro Leon- 
cio da Carvalho, que se acha com licença, 
tendo resignado aqnelle cargo o dr. Joté 
Vieira Couto de Magalhlas. 

Caaaaoiasa a miaiataria da (saaada a isaioura- 
ria daata praviaaia, qaa a raalaaafta da Aalaaia 
Laaraafa FaraaBdaa da Aguiar aobra ralavaçia da 
malta da diraita* dabradaa data aar priaairaaaata 
prBaaaU i Alfaadagai fl«aBd« livra 4 parta aa reaar- 
•oa It^aaa ai a daatata ata Ika fer faveraval. 

Ferro-vla Di*as*tBtliim 

O governe provincial approvou o pro- 
jaeto de cooatruc^Jto da esUçío do Tanque e 
respectivo armazém de cargas no ponto ter- 
atinai da ferro-via Bragantma. 

tkaaaararia aamauaiaafla da aiaia- 
taríe 4a fasaada, qaa, por—'Bxaraiaias dnJoi—da 
Í8S4—IMS, «aa-lka aeaaadido o aradila da 
6:S14t0ft5, para pagaaaata daa diridaa aaalaapia- 
daa aa «aa ralaçla da 19 da Abril ultimo, aaaaar- 
aaataa a diMpaua da varba—Praaidiaa • aaiaa aa 
mllitarea—ala padaada, par «aqaaata, jatoruar-aa 
e pagaaaata du aatraa dividaa aaaataataa da aaa- 
•taBada raia«4a i »i«U da Jupaata aa arl. ii da 
M 4a S da Wavaabra da 1^880.  

Joai Padilha da (Jaeiroí foi nomeado com- 
■aodaato do deatacamento da policia local 
da fregaeiia da S. Joêi da Paranapanema. 

Baapreatimo argentino 

Paa daaúCa aaaaiaa da adaaalka d« aiaistraa da 
rgaauaa 4a*a da aaakaa ttmtm a am- 
•MtM.Oao de paaaa,  aagaaiada aa Ba- 
, •arlaa Pallignai. 

O mtüv daaiaiva  f*. a aaadicAa dapriaaau da 
knatkaaar  aaaa  garaaua at raadaa da alftaaaga. 

O aiaitro da fasaada praaaaaias-ta aba:t-ata- 
ta aaBlra aasatteate aiaaaBla. podiada qaa a kypa- 
tkaaB aa llailaaaB qaaada aaiia 4 aaama aantat- | 
ria par* • aarvif* ia aapraatiaa. 
laMa «a batagiapki li M ayadiaata Ia bMqaai- ' 

«lar   a aodiaaafáa aa rafaraa 
, a aoatraaia. qaa (ai «angaa- 

aaa  aCatla ; a jn ■ r ■.« 
praaa  daatra da qaal davta aar { 

BM a —— 
á attaafia, dia £« Itttmm, j 

•*•   h»   a—kaa   flaaa   adaptada paia gaaataa. «•       Ba (Haratiacaatl. a 4 «a aarraat*.   aa aaaar, 
kaa qaa ■• gBBtaaaa Makaa aada «tasaudaa djvBf   lia   :»  ar.   Vriifj» ft^crila. <:r«rtia-«a aaa Ba 

raylar. qaa diapaiaa aaaaaiaaata, iada a prtjaafci 

Üs acoresoimos nos direitos do alfândega 
seriam lixa loa de modo que tlquoin mais 
módicos do que os vigoutes na Republica Ar- 
gentina. 

Na KapablUa Argaaliaa, a aapramu IrlbaBil do- 
farla o palldu da Aataoj a«r;)M qaa lha apraaaatdra 
Bliaao Aaavado, dlraaur do diano Kl i»i»,i(«, praia 
por erdam da taaado aatioa»!. O *««órd*m Urmiu* 
par a«t«« larm«« i 

«CoB«egoÍBlemeate o tribuaal, da aosformldada 
«ou. o >r. pra«arader-g«ral, que a uriado da d. Bi- 
aae Aeavado ale emaaoa de aatoriaade aoaapttaata 
a ordaoa, poitaDto, em oamprlmvato de uri 2Ü da 
lei da Jari«di«e<e a «empataBela j4 «itadaa, da aeja 
aoaatlluaioaalidade a(o «a dovidda alA o prat«Bl«, 
qaa ««ja poato ifflmadiatam«at« em liberdade.» 

ApaBaa a«hua-«« livro, Bliaao A««rode apr««aa- 
toa qaaiz* aee tnbaoaea aaatra aa aotorid*d«« po- 
liaiaaa pala pri«I« illcgal qu« «offrara. 

Roubo 

Aata-koBtam, a«r«a d«a: 9 da aoita, o« larapiaa 
arrombaram uma dat jau«lla« de prédio aa qae re- 
lida o ar. Avaliuo Paatot, 4 raa Viata * Ciaae da 
Março a 45, paB«lr«ram ao apoaaBte da dormir o 
«abtrabiram a qaaotia de 2391000, qae eetava 
gaardada daatre de em ««Uhle. 

üaa bnra decola fiii «ommaai«ado o f««t9 4 poli- 
aia qaa «ò «omparoaaa hont«a para proaader a auto 
da «orpo da daliato. 

Foi praie kootea, per •o«peit« da aar am do« aa- 
toraa do roubo, Praatixo da tal, qaa aa oteaiile de 
ter aaptarado, raagea daaa «edolae da 5tOúO qao 
tniia ao bol«a. 

Ooeorreaiolaa polloiaea 

BU 12 

A' aataçlo «eatral fonm raiolhidea, Praa«i««a 
Sara, por«b;i« a cir«Bsa« 4 moral pobli«a ; Jcaqoim 
da tal a Virgiai* Sdsria da Coaaaifão por tarbaldB- 
to«. 

— A' ««ta{Io da CjasalacSo foi rocolhido, por 
«brio, o italiaoo Cnlaatiao Jauaario. 

— A' e<ta$(o de Sinta Ipaigania foram r«eolhidoa 
Minoel Corria da Silva e Sartralea Maria d* COB- 
««içi >. p«r «brioa e deaordairaa. 

^ Em Saata C««ília fai praaa Joanoa de Camargo 
Mello, per hiver atirada ama aaearradeira 4 cara 
da Maria Igaaaia Oomst, f«riodo-a aa aahega. 

■- No Br>x foi pruo Ja<a Abraates Ferreira, par 
ebrio a d««ord«ire. 

Fas-sa aar«< d« titala d« llarl i da Lidarlo ao 
«h«fa da atquadta, «aa««lk«lr« Jo«4 d« Coda Aiava- 
de. par ««rvipaa militaraa 

Foram «graaiudoa aaa a aommaoda da «rdta da 
Rata ; o Btrio Utaa, oÉeial da marinha autlriaaa 
aom o kabita da a««iaa ordtui, Fran«i««a Ooed«« de 
Araújo Oulaarlae. 

de   Ue*   obrai offeuairai ao 

úuDtta ao íJi.n . d-iV ■ laiiu qua u (amara Ma ai 
sipal An lòilo promova am «taordo «uui o Sr. Padrn 
Li.mliü Lamb>irll,a utem dava ««roa da 9U0 tontut 
r4i« 

Para «ate dia emittiri nlnlsa rom roiptB«ablli-i 
dada da mBBi«ip«lidaJ«, aa . Ir. voi a asaoraari»' 
aualonttfte dogjvarae. 

«a^aB 
Pur maadado de prlelu axpadidj por Ulagramma 

pelo juiado ejmmoreiada S. Pao o foi aala-hontam 
«•plurado, paio ar. Brsail Ulvade, !• dtl«({alj du 
peliala, Fraatlao^ Luu .1 Sonaii, na otaagifio eic 
qne deaembaraav.i de aa trem n i i tlaçln ««atrai du 
B«lrada da Ferro D. Pedri> II 

Soaaa 4 Bagoolaata ai gorlia «id  da, 

MKRCADO   k»K  m. PA.UL.U 

No theatro da capital do Paraguaj houve 
ama reunião do cidadãos que proclamàr&o »s 
candidaturas do general Kscobar o de José R. 
Miranda para a prcrsidoacia e vice-pi'eslden- 
cia da republica. 

VIctor   Hugo e a cmuara dos de- 
putados do Bruail 

A m«o«ag*m pala qaal a «amar* dou dtpotadoa 
do Br.nil maBifaatoa o taa peaar pala norte de 
Víator Hugo foi lida pelo ar. Fio^a^t, o-, ««talo da 
10 de Julho, aa oamara doa do^atadoa da FraBfa, 
aeado «aodada a meoaagam por applaatos da at- 
qa«rd« a de «antro, a deelarando o pra«id«Bts qaa 
a aommaBieaçto ««ria intarida na a«ta a depaaita- 
da no arahive. 

Em «agaida « «at«, foi lida m«B»g«m identia» 
da aamara doa depataJaa da r«pabli«a do Craguay, 
a igoalmtBte   «(.plaudida e inserida aa a<ta. 

O ««aado franees taic oonhdaimentoda mansagem 
de Braail na «e«sIo de 11, di.'e'ar>ndj o pratiJeate: 
«Beta aom!saaica(Jo sorá tranaanpts na a«ia « 
gaardada ao arahivo «.mo do«umealü do apreça «m 
qaa nm p«vo amigo tinha o aosao poeta Baaioaal. 
(Applaaaoa) >. 

Movimento «J.» cad^a 

Dia 12 

Foram recolhidos os réus  Francisco José 
Mslheiros e Silva e Joio Quaresma. 

Baixou á enfermaria, Joaquim Severo. 
Teve alta, Adolpho Felizardo da Costa. 
Doentes na enfermaria   ....      13 
Galòs em serviço 14 
Presos existentes 165 

Refere o Corraio .i» Camptmas : 
t yaisi todaa aa noitaa, em f «ate a aaaa J.- «r. 

JtSo Pretat Rj<lav*lk« , ao b:j ■ qn« «*gD« da roa 
d« lioat 4 raa da Conctiçlo, envem e« msradaraa 
tirea r«petid«« 

Afós «« tiro» oav«a lambam ama algaiarra ir- 
faraal, eoma «aa aaqnellte paragarta aa reaaieaam 
alavidaa d« d«moBioi. I«to di-«a saapre d.t osxe 
horaa da aoite em diaata, karaa ««taa am qa« at 
«braxaa» a aa «daeadta» «amafam a aakir de aaaa 
«teBabraaaa» katiita{8«a. 

Ua viaiake daili aos informoa da mai« aata aa- 
aa. alam do qae vai   narrada : 

Ha aae qaisie diae mai« oa cenoi r«eelhaada-as 
Mta viiiaks para aaa aaaa, apaBas tiakt-aa a«>- 
medado, qoaade onvio um tir.-, am agaida ad tira 
gaata qne fugia praeipittdaaaata * par««ea-lhe 
qaa algaaa toara no logar do «oafliste eam ai- 
goa fenaeaU.peie que lhe pareceraeavir gamidaa. 
T«ve a paaata a qa« a:i refarimoa tampt, ap4Ba«, 
de v«at'.r-«a, abrir a jtaeMa ds e>a quarto, mae 
ala via viva alma. 

O tal visiake b9BfaB-«« tr«« V<XM eoa a mio 
aaqoarda a fei atatiaoer o aaa aoaae.» 

Foi asmude diraetor geral da ae«retaria c« mi- 
niatans da joatifa a «r. ««asalkalra J*«« Jc.a d« 
Albaqatrqa* Barro*, akefa da diraetoria d* agricat- 
tara aa aeapetaata aiBi«terie a aataalaaata pre- 
•idaata da previaaia ij S. P<dr« da Rio Oraade da 
Sal. 

■ 
Ba Baga, Ria Qraaia d« Sal, ««kio aait* «•T». 

a • de aornata, attiagiada »t caaadaa, aaa raaa, 
a aepeaaara d* 15 eeaMaairet 

Augusto dot Saatos, subdito portnguex- 
rasiieote nesta capital, naturalisoa-ae oida, 
dlo brasileiro. 

Tbeaoararta d» ftaxeada 

aaqciBiBBnaa BaaPiomàBas 

tSdê At 

«ENHROS PKBÇOC       ' DNIOADBB 

Cafa   . 1 1 «ad»    arroba 
ToutiLh.     .    . 8$O0O 1 15 kilna 
Arro»  SíO^.X) 10*000 » 60 lltra* 
Batatinhü    .    .    . S|8lM 4*500 
Batata .1 ..e     . St&.K) t 
Farluha .    .    .    . 848. U si^oo 
Dita da oiilh- . MOÕO 4»000 
FeiiE»  4|lXX) ÕiOúO 
Fub4  71000 i 
Milha.    .    .    , ■1000 21200 
Pclvilhe .... 7*000 7|500 
C»ri  * • •arga 
Aipla     .    .    .    . 
OalliahM    .   .   . 

1 
Ifcó,. 

i 
4800 

•   *     • 
UvtH»   .   .   .   . i $ aia 
Cívia  4380        MOO d «ala 
Q.aiirt   .    .    . 1$200       11500 am 

Racda até 10 1/2— 301160 

8. Paale   13 da Vgoat- •»• IIWS 

Obegadoa a s*. Paulo 

A«ham «s ho<p«dado« no Hotal da Fran;s. 
d,-s honttm, cs «rs.: 

Dr. L'Qo CÀB.-iaso Jariim. 
F an«i.«i AI.di Catdoio. 
Alaljría F. de Andrade. 
Jjje T-ixein da Birret c facilia. 
Jo«qaia Feroande* d* Carvalha 
J--e Pimenta deOlivaí.-i. 
Orotimb» do Ama-«1. 
Miu-rl M-Ttias Igteaiaa. 
Jolio Ú!a«k. 

suga- 

TEt 
ShausMal» 41 da Agosto. 

«a  slgoM   «aeos Maaa da Em Hti-pkong deram 
•kelara-morbua. 

Dedr JoaaBailia Ribairo d* Caapoe. ^ Teada 
aa viata a iafar«»í*« praaudt p«la ilfaadega oa 
aoa tCai* a. í -* da keja datada, digaa ae ara. a a- 
tadar a dr. praoaradw Saaal. 

Pa Maralli Cariaa.—lalkraa a atataderia. 
ZX- Ragaaaaahi PBBI*.—!-•«■. 
Dr Fiai Piatra ãiavaa&i. —liam. 
D- Aagela FraaBaakaalli.—Idaa. 
Da Ckiaa Piau*. 
Da Sarai ae Daldaa.—I4«a. 
Da OBtdia AaUaia —Uaa. 

ttard •eakoaa aaa* d* at- 
i vtrtaaiaaaa rajataéa 
4 ; a a a gawr** aa .« Ur4 aa 
i aaaaaal * ialta laahBa da 

a aa «atra aaaar   1 
ApaMaBrta Pia*» da Aadrad». 

O afltaaor aaagia «a aaadreslad*.   ]• gia'*   qaa 
•.a aar pr«e* a ata aata-ktalaa ai; kat.a att «;>t 

Uuc, 11 de Agomto. 

Sibe-«e qaa os aaaamitai trBsidtram grande no- 
morc da «atholi««a ao iaterior do paix. 

Paria, 11 de Acosto. 

O ^eno.-al l.oaray aommanics que o território do 
Torkia f-ti «amplataireato dsssmburafado dea 
Paviih8«s Nrgraa. qne foram repellido* para além 
daa frontairaa «hinataa. 

Marselha. 11 de Agosto 

Trinta a eias: forsm :: falleiiaentoa pâle che- 
lera sqai ktntem. 

-IV de Agomt a 

FalUearam h-j > 39 ahtlerioos. 
A apeiamia aqui aagmtnta muito pone* : toica 

a«pir.>m qao «lia aí o •« d«aaaToiver4 s^ma o anae 
paaaada. 

Hadrid. 11 da Agosto 

O eholera aogasaata «m p-optrçêvs aqaieladorae 
em teúa a ■«tpacka. 

— t9 de Agosto 

A maiarit di« j'.raa* rapob^icaao* e«B«ara a d«- 
l:bart(Ied> gavorao haapaahtl de«-«t>alo aprieto 
áaP.u. j Aogal* «om i.ialiaialt osaplia* ao aa- 
aaaaiaata dt gaaarii Vr-.n am   Maird. 

Liabüa. 11 da Agosto 

O miaiatro da goarra «ktaaa a t3rii;o ««tire aa 
retarraa d* exarado psrtagaes, para «om «llaa ra- 
forfar at trapaa qaa f -aam o «crfio «aaitario aa 
fronteira hatpaahcla, aea o ia da np iir a pro- 
pagtclo da epilamia de aholara-xerbaa. 

Por esqaaeio t»do o tarrittrio porlDgaet etti 
livre da epideai*. 

Argel. 19 de Agosto 

Fas aqni « «m tede o terriUrio da «sleaia am ra- 
lar atraxadtr ; Ua havida aamerosci aataa de ia- 
aola^Io, a taaa-ra o daaaavalviaeato da ai gama 
a;.daaia. 

a eontinuaçlo 
men direito. 

A'a 11 horas meuos vinte minutos desse 
dia, apresoutei mloba puti^ao ao dr. juir. de 
direito que, depois de ter lido parte delia, 
dl iia.vlo-nu) na sala do visitas, retirou-ao 
para sua aala de oatudos, d'onde voltou 3/4 
de hora depois e disao-me, que nfio podia des- 
pachar a reforida peti.Bj suuSo depois dus 2 

| horas da tarde. 
Pedi licença ao sr. dr. Lodo Voga para 

lhe fazer vôr, que eu requeria uma provi- 
dencia urgente cuja demora podia occusiooar 
o seu malogro, porque era muito provável 
entivesüero no lia seguinte cncluidas na 
obras. 

Replicou o sr. dr. Lodo Voga dizendo, que 
tfnha 1/2 hora pari vestir-xe e ir assistir 
um .i.uiio de livros marcado para o meio 
dia: que um outro exame du livros estava 
marcado para uma hora da tarde, de modo 
que só depois de 2 horas poderia estudar o 
asüumpto de meu requerimento. 

Insintí ainda mostrando ao dr- Ledo Vega 
que a diligencia por mim requerida, por sua 
natureza, nllo podia ser preterida por aquei- 
la.- de que acabava de fallar. 

Tive em   resposta a peremptória e formal 
declaração—nio sacrifico as diligencias mar- 
cadas, p ■!() seu embargo— ; as obras náo se 

'acabam hoje e amanha  poderá ser  feito o 
embargo, 

Attuota a tüo má vontade do juiz, e vou- 
doo tio b,'m informado sobre o esta Io das 
obras que fazia o sr. Azurcra, resolvi abrir 
mio da diligjiicii qne pedia e deixar para 
mais tarde fazer vaiar meu direito, por ou- 
tros meios, qne a lei me faculta. 

S. Paulo, 12 de Agosto de 1885. 

JOãO BBRNARDO DA SILVA. 

Uma daa saras mais natavaia da brilhsntaoarrei- 
ra prcfoHSi.-M; 1 do dr. Leoonta foi a qne al«aa(«a 
«üdi o «r. H,rr,'t. Bttava aat» «sTalhaiio aojaito, 
havia IDEOS, á ^JOIOíO 0. ataqoae da aama qaa o 
*«abraDh?vio, abngacido-o a pasmar as noitos em 
ama   poltrooo, «em que nada OR podesae calmar. 

Tendo reeorrido aoa 11 igarroa índios dt Grimault» 
Sc C recsitudos pelo prof^aaor ^«ima mencionado 
a auffoaaçlo «duasu em p io« , tampa, pouda deit&r- 
sa e dormir, pois bft-.tav*a-lha aepirar algomaa 
fomaçae da am 0'garro pira qae daüappareeetse o 
ataque. No Sm de pousos mdzos a «ara era qaasi 
o-mpleta 

Dsre-fe «onsidarar falsiílsida teía aaiziaba qne 
uso tiver a mar«a da fabriea de OrimBalt & C. ao 
sello do gorarno fran«ex. 

S. PAULO 
M. Viliar, ex-contramestre da antiga 

casa Ratmier & Cabral, mudou a sua offlcina 
de alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Beato, 41, baixos io Grande Hotel. 
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Descoberta   Paulistana 
Vuico   especifico   contra 

bemorrholdas 
Ha maito teapa qae o afama Io—Prodn«to aati- 

kaawrrkeidal da Lon.;i Vida—é empregado por doa- 
tas «om o mai? f.<l;x oxite « sxplandiJo resaltsdo 
ao tratamjzto das hemarrbsijaj tinto sgadai aama 
«hroniaaa. 

B' «m remedia infallivel para ragalariaar a 
msnstraaçSo o «arar as dftraa branaaa, goaorrhéas 
recente* e antigas, eatarro da bexiga oa vosital, 
■oleatia d« Bright, Naphrite albamiaosa «a alba- 
ainaria. 

B" am proiutto dalitsda e rigeresamente dosado 
e fabriaado pela aator   d* Atsába   da   Sabyra ; ra- 

n- Europa e   applaa- 

Varxln, 19 de A gosto 

O Ceada de Kalaceki a«ha-«a 
aatreviata «am e iLsíaüar de 
priaaipa d« B.aaa-k. 

aqai.   a tava aaa 
imperia   allexte. 

madie acreditado so Sr^xil e 
dido ^elo poT*. 

Pre;a de 1 vidre do Predatto anti-kamerrhoidal 
io Longa Vida: 2$50d. 

Dapcaitarioa garsea para teda a imparío oa «rs. 
U«ll« k Casp., Ixrgo d«   Rosário a. 2. S.Paal». 

100-50 

Descoberta prussiana 
Uaiao e verdadeiro espeeideo approvada pala 

axma. Junta de Hjv.. ac, é o rerdadeira—Pós Anti- 
hemorrhoii.riee dj dr. C. FleieehemaBB preparada 
,ei- abaixo aasigjada Btta ««p.-t.nso « só aaatra 
hemarrhoi!3i e aão e paoaaâa, ■ nio deva aar «oa- 
fandido «tm o Anti-h^morrhvdario da Lenga-Vila, 
qaa aeu aatar diz t>fpi:.it (para illnaia) e ao 
msamo tempo ioao «a para *Bfarmidada de ostra 
arigsm .. O aaetor du qae é b*m deaado, a aa craio 
bem lemb-ad-—para a «oam«r«io—aa cãtm dos 
m. iíeiio k Comp ,'mLirg9 sU> Kuario n. 2.—Laix 
Laís CABLOB aa ARBVBX MCOB*. 

O LEGITIMO 

Vaada-ts aia «ana d« Ltb-«, Irmlo & M«lla 
BsraarJe Corrdt da Silva Sampaio ; ara T •cb.te, 
aa pharmacia de Carl:* Adalfo ; em BotesMa. aa 
laja do Cardafo e Alfrads ; Oeaa-Cerregos, Diogo 
Mead«a ; StBtet, Ferreira de Soau k Peixots ; Rio 
de Jxaeira, Silva, Simea k Coap 50—6 

fsi como secretario eaoripto, e assignado po- 
0 prisidoute da junta. 

Braz, 13 du Agosto de 1K85. 
0 juiz de paz. 

Messias Egijdio dos Santos. 

Aliatamento «loa eldatlAoa da 
i-iti-«n-iaiit do isotiitoi- Uoaa Jf>- 
aua do Oruz, que ae acham 
naa e.oiidiç«'Sea do ai*t. O* § 1* 
do i«'feí- appi*ovado pelo dec. 
11. ZiHHt de v3 de Fevereiro 
de 1 ** 3 ;►, pura o serviço do 
exei elto ti armada do Impe- 
rlo( orisniaudo pela roapeotl-' 
vajunta parocblal» no anuo 
de u>*f*:i 

1' Quarteirão 

1 Antônio Maria, 22 annos, filiação igno- 
rada. 

2 Benediato Xavier de Oliveira, 20 annos, 
filho de Theophilo de tal, nascido na capi- 
tal, residente nesta fregnezia 

3 Joio Villaça, 20 annos, filho de Antlo 
Yillaça, nascido na capital. 

4 Josó Domingnes dos Santos, 20 annos, fi- 
lho de Luiz Mariauno, natural do  Dana-. 
nal. 

5 Josó Dutra de Andrade Júnior, 19 annos, 
filho de José Dutra de Andrade, nascido 
ua Província de Minas. 

6 José Maria, 22 annos, filho de Adio Ra- 
mos Queiroz, nascido na capital. 

7 João Augusto Ribeiro de Souza, 20 annos, 
filho de Joaquim Augusto Ribeiro de Sou- 
za, nascido na capital. 

8 Paulino Soares de Souza, 19 annos, filho 
do capitão Paulino José Soares de Souza, 
nascido na capital. 

9 Severtno Ferreira Senna, 24 annos, filho 
Je Joaquim José, nascido em Miranda. 

2' Quarteirão 

10 Antônio Garcias Passos, 19 annos, filho 
de Serafim Qarcias Passos, nascido em 
Atibaia. 

11 Augusto Ferreira de Moraes, 23 annos fi- 
lho de José Bento Ferreira de Moraes, 
nascido em Itaquaqneoetuba. 

12 Bento Amanoio de Oliveira, 25 annos, fi- 
lho de João José de Oliveira, nascido em 
S José do Psrahjtinga. 

13 Benedioto Cjpriauo do Amaral, 19 annos, 
filho de Thomé Gonsalves do Amaral, 
nascido em Nazareth. 

14 Daniel Krus Júnior, 20 annos, filho de 
Daniel Krus, nascido ;em Santa Kphigenia. 

15 Epifanio José dos Santos, 21 annos, filho 
de José Joaquim dos Santos, nascido em 
Mogy das Cruzes. 

16 Francisco Ribeiro Fernandes Coelho, 19' 
annos, filho de Manoel Ribeiro Fernandes 
Coelho, nascido no Braz. 

17 Francisco Alexandre do Carmo, 24 an- 
nos, filho de Alexandre Alves do Carmo, 
nascido em Jacarehy. 

18 Faustino Antônio da Fonseca, 20 annos, 
filho de Joio Antônio da Fonseca, nasci- 
do em Nazareth. 

20 Lindolpho José dos Santos, 19 annos, filho 
de José Joaquim dos Santos, nascido em 
Mogy das Crnzes. 

21 Luiz Pereira da Silva, 24 annos. filho de 
outro, nascido em Santos. 

22 Manoel Ferreira de   Moraes,   21   annos. 
Moraes. 

no 

Brilhante testemunho 
Sciencia 

da 

A. C %lL%lt.% 

Anto-hontoa, approvala a aeta com algu- 
mas cbaervaçOes dos sr». Rodrigo Silva e 
Mae DOWíI. a lido o expddieat«, o sr. Joio 
Pemio faadaaaatou cm projeeto que revoga 
a lei de 10 de Joabo d« 1S35. e o sr. Spino- 
la jasúflcou aa reqaerimeato sobre à eom- 
misato orgaaisaiora im prejacto de código 
ei vil. 

Continuando a discaasto do pro}aeto de ex- 
tlaeçlo gradcal do «üaaeato «rvil, oriraas 
os ara. Jofce Dutu Pilho, Astouio Prado. 
Coelho « CaaiKj e Ta» de MíÜo. A disca»- 
alo leoa ad-ad* pala hora. 

O SO .«.DO 

O eabio mei «a iuliaao a am daa malheraa apa- 
radarea a aliaiao* da capital de S. Paale, aasia ia 
«xprim* : 

O pr*de«to aBti-keaorrho:.dsl de loag» vida pra- 
parado pelo pharmateaiee Jela Jtsé Ribtira da Bs 
«abar, é ara ramalia aoUval p«'.a« «aaa virta d«a; 
taaho-o applitada aa aait» «aaas aa txiaka ali- 
aiaa parti«Blar aca lareaBolea heaerrhoid*rL-f, 
eapra «om optiao raaaltada. 
E per «ir rtriada paaea o arMeals ou aaaieao. 
S. Paale, 15 da Jalha da 1883. 

Da. Josa' Maais aa. 

O attamde aiU davidaaaata mUtÃt.    30—11 

EDÍTAES 
O eapit&o Mêstias Egjdio dos Santos, juiz 

de paz da ínaguesia do Braz, preãdento da 
jaata paroohial do alistamento militar, 
etc. 

filho de José Bento Ferreira de 
nascido em Itaquaquecetuba. 

23 Pedro Alexandrino Malthas, 20 annos, fi 
lho de  Alexandre Malthas,  nascido 
Braz. 

24 Bufino das Dores Concoiçío, 22 annos, fi- 
lho da Alberto Jacyntho da Costa, uãsci- 
do na capital. 

25 Silverio Joaquim da Silva, 20 annos, fi- 
lho de Manoel José da Silva, capital. 

86 Vespasiano Rodrigues da Costa, 19 an- 
nos, filho de Vespasiaao Rodrigues da 
Costa, Campinas. 

3* Quarteirão 

21 Antônio Garibaldi, 19 annos, filho de Ga- 
briel Garibaldi, nascido na capital. 

28 Benedioto Pereira, 25 annos, filho de Jo- 
sé Pereira, capital. 

29 Francisco de Azevedo, 1» annos. filho de 
Manoel Antônio de Azevedo, Capital. 

30 João Mariauno Filho, 25 annos, filho de 
Joáo Mariauno.  Bananal. 

31 Joaquim José Ferreira de Lnna, 19 an- 
nos, filho de Joaquim José Ferreira de 
Lona, Capital. 

32 Leopoldo Antônio de Oliveira, 25 annos, 
fihaçio ignorada. Porto Feliz. 

33 Manoel de Andrade Oliveira,  21   annos 
filho de Antônio Paz de Oliveira. Ceará' 

34 Manoel Domiogaea. 21 annos, filho de Ti- 
cente Domingues Lopes, Ignora. 

35 Pedro de Alcântara. 24 annos,   filho de 
Maria Benedicta do Espirito Santo Capital 
Pelrodetal.20   annos,   filho de Luixâ 
Maria de Jesus, Capital. 

37 Tieento de Oliveira, 20 annos, filho de 
Antônio de Oliveira,  Capital. 

■I* [Quarteirão 

38 Benedicto Martins, 19 annos, filho de José 
Martins de Oliveira, ignorada, 
fr"**» Borges Barbosa, 22 annos. filho 
de José Benedioto Barbosa. Freguezia do 

Quinto Quarteirão 

3(3 

40 ^ü0,.00^ 22' flli*«*0 ifnonula, S. José do Parahjtioga. 
41 Fraaeisco Correia. 

S. 

Faz saber aos qae o presente edital lerem, 
j que, tendo a jaata parochial conelnido hoje o *-       - Wr   *   2*. -   , j   iffnoraá, 
aii»tam:«to  dos  ddadias  para o serviço do 1      S. José do Parahvtinga «n"»™». 
•xanato e armada, o f*z afixar na porta da .42 Francisco Cabral da Índia  24  ConatanH- 
«atns, e reproduzir pelojomal (Corroo Pau-       no Ce»rei>so. Ceará. wmstanti- 
UUino) eomo detomuna o artr» 20 do Rr^a-143 Fraaeisco da Süva. 81. José Aatonio dr, 
laaeato approvaJe wlo   lecreto n. 5881 ds'      Prado. Santo Izabd *»««"<>. do 
27 de Fevereiro de 1875. e por íao a todos 44 Franeixo Fernaade*. 20  Fabian»«  Par 
os latoressadoa. e quaeaqaer ciiadlos. eonvi-:      roira, Mogy das Crases. ' 
da a apresastaren daraeta o praao de 20 dias 45 José Gosae*. I», Antoniõ Goma. AmaiA 
a. reelaaacaís qae tiverem, .obre o alizta- 46 Jcrt Correia de Albuquerque    IQBlia. 

a^por kcal  exclasio. eu ia-!      de .VIbaqaerque, Catla. 
serio tra-i 

xjias a esta jaiso.   deetro 
dias, dea dias ifom, que  a jaata 
rtxnr mm fiisterio da igrsja, dai 
4a tarde, para daraate 15 dias, 

iaf>rar:- 

■to 4a teéaa. sMadaae 
para aAxar ae lagar A 
pria imfÊtmm, * qaal vai 

dePnlaCarse, 

SOJCU Quarteirão 10 
m hada 
10 ès 3 47 Aatoaiò do Espirito Santo, 

r eaahe-       da tal. Riheirto. 
f'to Rwedwte Ra—a.  19, 
so-        Arieaadava. 
• !• Beato  Meivas.  24. 

85, FeUsíi 

*li*«fc> igaor»der 

Cbristiano  Msives. 

teo Baptiata  des SaaiM' 



OORHMO rkWLWtkmo^-u tê k§M* t» vm 

61 Joio, 88,   BeuBciota 
Ancauduv». 

Marl»  d*  Paixão, 

Oitavo  Quarteirão 

68 Arthur Qregorio, 19, Pranouoo Qregorio 
Rodrigues, Oapital. 

63 Benedioto  Tibaroio  do  Naaolmeato, 81, 
Ricardo Jo«é de Sonsa, Ubataba. 

64 FranoUoo Oregorio, 80,   Pranoiaoo Qre- 
gorio Rodriguea, Capitai. 

56 Joio  Bruno Pereira,   19, Josó Pereira, 
Bru. 

66 Joaé Felippe Pereira,   80,  Josô Pereira, 
Brax. 

57 JoaA Pratea, 84, Joaquim Pratea, Oapital. 
58 Lula Beraardo, 19, Bernardo do Carmo, 

Oapital. 
59 SebaitiBo Rolindo Pinto, 80, filiação ig- 

norada, Naaareth. 
60 Thomaz Augusto Correia, 19, José Maria 

Correia, S. Bernardo. 
Oonsistorio da Igreja Matriz do Braz, 13 de 

Agostode 1885. 
O juiz de paz presidente, 

Síessiaí Egydio dos Santos. 
b'ir mino José Barbosa, 

Subdelegado. 
Niooldu Polilo de Roza, 

li— l Paruoho. 

á»tíg»mio • dl» 31 d* «orriaU mu, p»r* d« B 
r*iBir-ra ■ JaaU de »UiUm*Bta nllilkr dsiU 
rubia. vi»to olo Ur * UMIII» juatu aaMtkd* («ai 
trkbülboi ou dio, psU 1*1, datlgauU i eonf OM, p*i- 
IBBIO, » todm.oi iattrBiwiloi p»r* o fim jid*«l>rkdu 
Be edit*! afllxBdo BU logtr do Mitome e pobliatde 
Be jurBel—Corrtfiv Paulitlatto~ tom dkte de 1 d» 
eorrentu me». K pire qau «b^ue no e»nki,eimeolo 
doe lateremedo* aendoa fiiar eite e mele outro de 
igoel thetr pere eirem efflxedoe a« logir de eueta- 
mee pabllcedoe pele impreoee. 

Sal de Bé, 8. Paulo. 11 da Ageelo da 1885. 
Ba Kreaeleee CerUe Augusto de Aadrede,  eeerl- 

vlo  de  pai.  e  eeorevl. 
3—3 | João tíêrnatao da StUa. 

pÜlConstipaçües 
Defluxos 

slo sempre 
oonheoido 

CatarrhuB 

promptamente  alüviados   polo 

Gamara   Municipal 
De ordem da Câmara Municipal desta ca- 

pital, e em virtude da deliberação de 5 do 
corrente mez, pelo presunto se chama oon- 
currentes, pelo praso de 16 dias^ a contar 
da presente data, para apresentaçSo de pro- 
postas para o oontracto do calçamento de 
alienaria faoiada da Ladeira de Santa Iphi- 
genia desde a ma de Paysandú atè terminar 
na igreja, sendo o pagamento feito em títulos 

Secretaria da Câmara Municipal de S. Pau- 
lo, 13 de Agosto de 1885 
8_.l O seoretario, 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 

"Da ordem do illmo. sr. presidente da câ- 
mara municipal desta capital, e em virtude 
da deliberação da mesma em sessão de hon- 
tem, pelo presente se chama ooncurrentes, 
pelo praso de 8 dias, a contar do dia 14 do 
eorrente, para os consertos da rua do Pa- 
caembú de cima, (que liga aquelle bairro 
aos da Consolação o Santa Cecília) podendo 
os concurrentes examinar o perfil da rua e 
orçamento, que se achBo nesta secretaria. 

O pagamento do serviço será feito parte 
em dinheiro e parte em titules do emprésti- 
mo municipal. 

As propostas devertto ser selladas e feona- 

Seoretaria da câmara municipal de S. 
Paulo, 13 de Agosto de 1885. 

O secretario 
Antônio Joaquim da Costa Ouimarãts 

o--1 

De ordem do illm. sr. dr. Quilherme BUis, 
iuspeotor geral da vaccina nesta província, 
faço publico que no Inatituto Vaucinio pe.lo 
mesmo dirigido, se applica a innooulaç&u da 
Vaccina as pessoas que procurarem esto pre- 
servativo. 

Faço mais publico que na cidade consta 
haver casos variolosos, e que o Instituto re- 
cebeo lympha vaooinica, enviada ultima- 
mente pelo Instituto Geral da Corto. 

A vaooinaçBo é applicada todos os domin- 
gos do meio-dia a 1 hora, na casa de residên- 
cia do mesmo dr. Quilherme Bilis a rua do 
Carmo u. 48, sobrado. 

S. Paulo, 6 de Agosto de 1885. 
O secretario do Instituto, 

José Isidro Gonçalves Neves. 
4—3   (sextas e sabbados.) 

Câmara Municipal 
De ordem dotUlm. sr. presidente da câma- 

ra, o em virtude da deliberação da mesma, 
em sessSo de hentem, pelo presente se chama 
ooncurrentes pelo praso de 15 dias a apre- 
sentarem propostas para a facturu da ponte 
do—Cambucy—, cujo orçamento e planta 
podem ser examinados nesta secretaria, sen- 
do o pagamento em titules do empréstimo 
municipal. 

As propostas dovemeor selladas e fechadas. 
Secretariada Câmara Muuicipel de S. Pau- 

lo, õ de Agosto de 1885. 
O Secretario, 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães. (5 

lílivir Peitoral 

CI1A.1MK4MIL.L.A. 

Da Fharmtolt   Ypirt&gt 
em 

a. I*/V«JI.O 

48—Rua   Direita —48 

60—35 

CLAVTON S SSUTTLEVDBTB 
Siamp End Works, Lincolo é Lombard Street n. 78 

A   Sociedade Real   de Agricultura  de   Inglaterra  conferiu  oada  una   doa 
prlmelroM l*remlo« aos srs. Clayton & Shuttleworth para suas maohinas 4 vaper 
tanto locouoveis como fixas etc. desde o anno de 1H63 e bem assim prêmio* em eada 
das exposjçdes, nas quaus elles foram competidores, deade 1849. 

Vapores, locomovela e H- 

m«»M, para carv&o de pedra 
e 

lenlia, pulha e  afinal  para 

toda qualidade de comltus- 

tlvels* aobe ao numero de 

tt^.ttOO omJA vendidos. 

Preços :- -Um frasco 
Uma dúzia 

rs. 
rs. 

2$0OO 
181000 

a II li 

■>reolaa-ae de um FRITOH» para 
tratar a rua do Ouvidor n. 30,         4—3 

""Êscruvo fiigido 
Fugiu no dia 8 do corrente, o escravo 

pardo de nome Manoel, edade 81 annos, bai- 
xo e reforçado, pés grandus com os dedos 
grundes abertos e virados para dentro, ca- 
btillos pretos e annellados pouco, physiono- 
mia üjmpathica, quando fslla ou ri-se entor- 
ta um pouco a bocca, bigode ? fino e espinhas 
no rosto, 

Fui.iu montado em um mancho escuro ou 
preto, corpulento, levando toda a roupa fina 
e grossa e paletot. Quem do mesmo dér no- 
ticia corta ou leval-o a cidade do Rio-Claro 
será bem gratificado. 

Bio-Claro, 8 de Agosto de 1885. 
4—2 Joaquim José Madeira. 

Advogado 
0 dr. Antônio Silverio de Alvarenga, ad- 

voga no Ribeirão-Preto, S. Sim&o e Santa 
Rita. Residência, Ribeirão-Preto. 

30—5 (alt.)      

Medalha de ouro e certificado de 1* ciasse 
conferidas na Exposição Internacional de 
Calcutta om  1883 e 1884. 

A única medalha do ouro que foi conferida 
para vapores locomoveis. 

Medalhas de ouro e outros prêmios  foram 
Os únicos importadores, em direitnra 

Santos Hiio os srs. 

conferidos a Clayton^* .Shuttleworth em te* 
das as expooiçOes importante* tanto in terna- 
cionaes como ooloniaes, incluindo as de 

Londres   1851 e 1868. 
Paria de 1855, 1867 e 1878. 
Vienna de 1867, 1866 e 1878. 

de nossa fabrica, para e Rio de Janeiro • 

(jníllierine He Hardy Comp. 
onde sempre acham-se locomoveis da força de 6, 8 e 10 cavallos, e bem assim todos et 
pertences necessários, para substituir aquelles que com o tempo da trabalhe slo gaitei 
para vapores de nossa fabrica, tanto das antigas como das modernas. 

(3* ee*) 40-31 Clayton <& Shuttleworth. 

De oráem da commiss&o de datas da câ- 
mara municipal desta oapital, faz-se soiente 
aos petioionarios de datas no Marco de Meta 
Légua que a oommissío acima referida irá 
íaser demarcação das mesmas na quinta-fei- 
ra 20 do corrente mez, ao meio dia; convi- 
da-so, pois, aos interessado» a comparece- 
rem ao logar afim do tomarem conhecimen- 
to de seus terrenos. 

Saorataria da câmara municipal de b. ran- 
Io, 13 de Agosto 1885. 

O secretario 
Aníonio Joaquim da Costa Guimarães 

5 —1 

D.   Marianna  Gruilhermlna 
de Mello 

Manoel Pinto de Mello, seus filhos, e ir- 
mãos agradecem profundamente à todas as 
pessoas que expontaneamenta os acompanha- 
ram no duro transe, e com tanta abnegação 
compartilharam das dores por que acabam 
de passar pela perda de sua sempre chorada 
mulher, mãe e cunhada, que Deus haja. 

Outro sim aproveita a oocasião para tam- 
bém convidal-as para a missa do 7* dia que 
por alma da mesma finada será celebrada 
sexta-feira, 14 do corrente, às 8 horas da 
manhã, na igreja da Consolação. A todos, 
desde ià, protesta sua eterna gratidão. 

3—8 
■MaWMBHBMBaRMR 

Faculdade  de Direito de 
S. Paulo 

De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva, direc- 
interino, íaço publico que, no dia 13 do cor- 
rente mez, ás 10 horas da manhã, haverá 
meza especial de exame de latim para aquel- 
les que dependerem deste preparatório para 
a matricula no curso superior. 

Secretaria da Faculdade do Direiro de São 
Paulo. 12 de Agosto de 1885. 

O seoretario, André Dias de Agutar. 

Correlçfio 
Para cumprimento do art. 6* da lei n. 13 

de 13 de Maio de 1878, prevenimos aos srs- 
municipes, que iniciaremos a 1' correição or. 
dinaria deste anno, no dia 16 deste mez, afim 
dê verificarmos a observância das posturas 
em vigor e por essa oocasião os srs. propne- 
torioa ou moradores deverão franquear a en- 
trada, nos quintaes e pateos, sendo que, cs 
que á isso se negarem serão multados em 
10$000 realisando-se a entrada pelos meios 
que a lei faculta. 

S. Paulo, 7 de Agosto de 1885. 
O fiscal de Santa Iphigenia e Consolação, 

Alfredo A. de Azevedo. 
O fiscal do diatricto do Sul, A. C. de 

Santa Barbara. ,   _     .,. 
O fiscal do Braz, Olegarto Brasiltense. 
Joaquim Leite Penteado, fiscal do 2» dis- 

tricto. _^ 

Faculdade de   Direito de 
m. Paulo 

Do Otdem do illmo. n. dr. Antônio Çarloa 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva, direc- 
«or Interiao, e de oonformidade como Aviso 
SoMinSteriodo Império, n. 1609 do 15do 
corrente mei, laço publico que •"£•"*•*• 
ta nesta •ecretaria, com o praao de quatro 
meu. à contar desta data, a inecnpçâo de 
«andidatos ao lugar de lente substituto da 
9 Macio desta Faculdade. 

Seeretaria da Faculdade de Dtreito de Sio 
Pude. 1» de Maio de 1885. 

O •eeretario, Andri Dw de Aguuir. 
8 T. s. e ■■ " 

Aos Dentistas 
Um gabinete bem montado, o com a 

melhor clientella da capital, está para ven- 
der. A causa da venda è simplesmente o es- 
tado de saúde do dentista. Informações nes- 
ta typcgraphia. 2—1 

COMI^iVníMIA * ACSOIVAl. 

BB 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o primeiro tenente E. Prado 
Seixas 

Sehiri no ai» 18 de eorrante ee meie di» paru: 

MunU\ CatharluiM 
Ilio-Glraa«le, 

Pelotaae 
Porto-Alegre « 

Montevldéo 

Keeebe eerfe e paesegeiree. 

O PAQUETE A VAPOR 

"íTabaixo asaignado, notifica aos proprie- 
tariea de predica e terrenos, sitos no a.s- 
«ricto do Sal da SA. para no praso de 30 dias, 
Mlearem as frentes respectivas com pedra de 
da cantaria lavrada na largura marcada pela 
^«ara, «guindo o nivelamento das rua» e 
ZT^LÍS íoUocadas; sob pena do 30$000 
4e nuHa o de pagar o custo da obra. que se 
mandará fazer. 

S. Paulo. 7 de Agosto de 1*»^     g^ 

A. C. d€  SanU Barbara. 

Commandante Antônio Affoneo da Coet» 

Eeperedo doe portoe do Snl eehirí   no  dl» 19 do 
eorrente, ao meio-dia para o 

Rio de Janeira 

Recebe earga • pauageiroe. 

Trata-se como agente 

UM Aatral* ftrfif» átf Statit 
Raa Xavier daWÍvolra u.33 e M 

SANTOS 

(HOTA. R>(0«bo-«o 5s conhecimentos aU 
a véspera da sabida do paqat»** 

Companhia Caatanin • Bigotoi 
De ordem da directoria faço sciente que, 

desta data ató a reunião da próxima assem- 
bléa geral, ficam suspensas aa transferencias 
das acções d,esta companhia. 

Esoriptorio da Companhia Cantareira e 
Esgotos, S. Paulo, 15 de Julho de 1885. 

(Alt) /. Bryan, gerente. 

Aos srs. fazendeiros d'Oeste 

Toma-se para tratar uma fazenda de café 
que possa ser custeada com 40 a 50 trabalhado* 
resmais ou menos, mediante algum ccntraoto, 
e dá-se a garantia precisa. A quem convier di- 
rija-se por carta para Ar6as a Joaquim Simffes 
da Cunha, indicando o competente itinerário. 
      3-2  

Banco Mercantil de Santos 
Aasemblóa   geral   ord I n a r i a 

OH srs. accioaistas deste bínco são convi- 
dadas á se reunirem em assembléa geral 
ordii ária a 31 do corrente, ao meio dia, na 
sala do banco para os flna determinados no 
art. 29 dos respectivos estatutos. 

0 relatório da directoria, impresso, acom- 
panhado   do   parecer   do   conselho    fiscal, 
achnf-se-à   a disposição doa  srs. acoionistas i 
no escriptorio do banco e nos do suas agen- 
cias   do Rio de Janeiro, de S. Paulo e de; 
Campinas do dia 9 do corrente em diante. 

Santos, 1 de Agosto de 1885,  de ordem da i 
directoria do Banco Mercantil de Santos. 
1(5 4 /. S. Campos, gerente. 

COMPANHIA MUÜYANA    { 
Da ordem da directoria são chamados con-1 

currentes para  a construcçãa  das seguintes; 
estações e edifícios no prolongamento ao Rio 
Grande e Ramal dos Poços de Caldas : 

EstaçSes de Sapucahymirim, da Franca, 
das Canoas, da Rifaina, do Jaguára e dos Po- 
ços de Caldas, Armazéns do Jaguàra, e dos 
Poços do Caldas, Edifício para oficinas em 
Ribeirão Preto deposito de material no Ri- 
beirão Preto, Jaguára, Cascavel o Poços de 
Caldas. 

As propostas serão entregues no escripto- 
rio central até o dia 24 do Agosto próximo. 

Os interessados encontrarão  esclarecimen- 
tos no essriptorio thechnico em Casa Branca, 
onde podem uxaminar as respectivas plantas. 

Kscriptorio Central da Companhia Mogya- 
na, em Campinas, 27 de Julho de Í885. 

O secretario, Qorreia Dias. 
(Alt.) 10-6 

Rua de Joti Ricardo n. 2 
S. PAULO 

Rna Direita  n. dO 

ái ÜSIOPOLITIIO 
Flanellas trançadas pura lã. metro   1$500. 
Flanellas brancas, metro    1$500. 
Baeta vermelha e azul, metro    1$600 
Cretones para lençóes, metro    1$000, I $500 e 1Í600. 
Camisas de flanella de côr, uma   7$500. 
Camisas de flanella branca, uma   4$500. 
Toalhas felpudas grandes, dúzia   16$000. 
Toalhas felpudas para banho, a 3$000, 48000 e Ô$000. 
Toalhas de linho grandes, a 6$500. 
Ceroulas de flanella. a   7$000. 
Colchas brancas o de coros de todos os preços. 
Para liquidar, pannos de lã, algodão e linho para mezas. 

Officina de roupas brancas para homens, senhoras e crianças 

16-18 
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KANANGJU JAPÃO 
K-IOAUID &) O", Perlumlata» 

PARIS -   8,   Jína   Vivienne,   8 — PARIS 

§leo de (Éananga 
Conhecido sob o nome de Thezoura dos cabellos 

não é mais do que o óleo essencial da Pirua japo- 
neza. Este inapreciavel preparado alem de ser um excellente tônico, 
amacia e dú brilho aos cabollus, fal-os crescer, impede-os de cair e 
deixa na cabeça um aroma delicioso e tão persistente, que se sente 
muito tempo depois de tel-o usado. 

Prepitra-so também o Óleo de Kananga com os seguintes pertamea: 

m 
BOUQUET VICTORIA 
ESS. BOUQUET 
JENO 

HELIOTROPE 
JASMiN 
JÜCKEY CLUB 

MAHECHÀLE 
MILLE FLEURS 
RE8EDÁ 

^^^_ 
ACIIA-M; A VI.MIA EM TODAS AS ri.in I MAMIAS 

VIOLETA 
WHITE-ROSE 
YLANO-UANB     |||J 

Attenção 
Vtnde-sc, nluga-se ou errende-se o cerca- 

do chamado Pirajussara-mirim, além do Es- 
lii heiro meia legna ; para tratar no pateo 
do Collegio n, 8, escriptorio. •- c 

n M   l^m 8eraea4e *• 8>l»»- lmi* ** *** u*l* 

8. P»ele : .nteelt   edrtal »ir»«, <!«• 

jr .-^SeSiSU.ssSr *•-•' 1>3TV •    -     ■" . ^ c       a s»i,   Kí a. ir?, •MM e e«—ue—«r--T   ~   ..... 

KANANGA DO JAPÃO'' 
K.IC3-A.XJD <Sc O'*, Perlumistas 

PARIS — 8,  Rua   Vivleune,   8 —  PARIS 

(Extracto de (Kananga 
Novo c delicioso perfume para lenço, produeto da 

preciosa flor conhecida sob o nome dePirusjaponica. 
O seu delicado aroma, do persistência sem egual, refresca o ar que 

se respira, espargindo ao mesmo tempo ao redor da pessoa que o usa, 
^    as suaves emanações que revelam  distineção e elegância. -& 

U Actin-ufí Á venda em todam aa Par/umariad 

ÜJECTIONiGADET 
Cura certa ei 3 dias sem outro medicamento 

FA ItIS — 7. BouUmia** UenniM. 9 — fAUIM 

Ao Conimercio 
J. Arbenz & C.  fazem publico que dissol 

varam amigavelmente a socitdade que, ne» 
ta praça girava sob a tirma acima; e parti 
cipam mais que os dois «rcio» de que se com 
pnnba aqurlla firma formaram com Cândido 
Franco de LaoTia, uma nova sociedade «o 
lidaria que continiia no m-íímo remo  de ne- 
gocio sob a firma de Lacerda, Camargo & Ar- 
bcos, que tomam a soa sargo todo o activo e 
passivo da extineta iirma J. Arbent & C. 

S   Paulo, 4 de Agosto da 1885. 
Joaquim Franco de Camargo Júnior. 
João A» bens■ 
landi io Franco fie I.ac.~rdn. 5— 3 

BÃSOBÃNCê 
I    Vende-se aroa casa n* praça do   R^eario. 
pertetieente ao capitão Eagaaio de Carvalho. 

Trata-M no largo io Mereadínho eteripte- 

h mneliinas de costura 
Sflo  reconhecidas ser aa  mala  elega 

mala duráveis e em todos os sentidos 

Para preços e circulares com ülustrações da todea M 
eatylos, dirijam-se i 

UomeMtta «*»^vlnf[   üflaolaf 
NffVT TORK. ü. 8. JL 

CIGARROS   ÍNDIOS 
De GRIM AULT. e C, pharmaceuticos em Paris 

Basta aspirar a fumaça dos Cigarroe tadioe para fazer  desappoi ecataut 
completamente  os mais violentos ataque» de Atthma, Toeee aenrota, Romf* 
dão, Extineção da WKC, Nnralgia fatiai, Im—mnia, e Umbein abmbater a Tiêtea 
lary*gt. 

CADA  KSTOJO  LEVA   A   KAKCA  DS  FAIMCA. A rtíOÍX   QSUEAULT • O* 
■ C,SEXJ.O DO GOVXWIO HU-NCaZ. 

PARIS.S, raa TMMM » aaa fstmtiTH 



OMUMO PAPLWAWO-H 4* AfMto da IMi 

CEROULAS sortimento 
completo 

i só ii Piilll 
liUA   I».%   IMRERAXMJB 

ÚNICA CASA que tem um sortimento completo e recebido directamente da Europa 
ONICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÚNICA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

Esquina   da   rua   da   Boa Vista 
•- 

AVISOS 
Medico el^artelro. ~ü dr. Parmudo d* 

Hétn» a»auKrMÍdaa«.>> r«* da HantK Kplug»- 
mi* mmU d* dua Tiabjrraa oída dá caaanlUa do 1/2 
di> MS katM • raaab* aàaaadoa a qaalqaar hora 
Hll|hlHmil> ; MalaaUaa da aasàarM. 

iDatl&a.—Dr. Leo- 
poUo SUMI, OOMBIUí do 10 àj 12 horu 
i* nmniil, nhimadoa á qualqnor hora, ua 
DrogmrU Central HoascMpatiun. Urso de 
S. Beato n. 86. 

Yplrauga, Corto, Nithoroy, Provin- 
eia, Maoeió, Pari, Paraná, Pernambuco— 
Lotorüa á Tonda em porçft*, para negocio, 
m CM»—DoÜTaaá Nnnea. 30--4 
' ÉOXJtm  HAJMBURGIJBZA« 

dlreotauneatea ao 
vmniirmn-mo 

Norddeutscher   Lloyd 
Bremen 

de 

dm Quitanda m. I. 

SaUda d* Saatoipu» 
Rio de «laneiro 

Babla 
Vlgo 

.Viit\%cr|>iu e 
Dremen 

OS  VAPORES  ALLEMÃES 

Koeln 
sahirá no dia 17 do corrente e 

. Frankfur t 

NAO   MAIS   ÓLEO   DE   FÍGADO   DE  BACALHAU • t 

Oapltao Pranoiaoo do Ponte 
avlor de Xoledo madon-se do pateo 

d» S* para a twewa da Sé n. 4. 
■ H*. I^kpoodoo Ax||oo Jnaior-, no dia 2 de Setembro. 

ndvogodo.— Eaoriptorio— nia Direita, i Eatea vapores conduzem medico e criada 
!•. oobndp. iBoambe-ae também de cauaaa1» bordo e tem magniflcaa accommodações 
lira da capital e especialmente no foro de) para passageiros de primeira e terceira das- 
Santoa. i g^. 

B ANO    IODADO 
De 6RIMAUL T & C". Pharmaceuticos em Paria 

ADMirriDO  NA NOTA  PHARMACOPÉA OFFICIAL  ÜE FRANÇA. — APPKOVADO  PELA JUNTA CENTRAL DE UVOIENE DO UllAZIL. 

O Xarope de Rabano Iodado de Grimault & O é uma feliz combinação do iodo com as plantas antiscor- 
buticas seguintes : Agrião, Rabano e Armoraoia, cuja efflcacia é popular desde os tempos mais remotos. 

Todas as alTecções, era que o uso do óleo de ligado de bacalhau e aos medicamentos iouados é indicado, sãu 
combatidas victoriosamente pelo Xarope da Rabano iodado, que apresenta a vantagem de ser Cacílraenlt! 
acceito e tolerado pelos estômagos mais delicados, au passo aue o óleo de ligado de bacalhau, as pílulas e o xarope 
de iodureto de ferro oceasionam, ás mais das vezes, náusea, díarrhea, ou accidentes de intolerância. 

Ji ha mais de vinte annos, que este medicamento dá os resultados mais notáveis no tratamento da 
Tísica e das moléstias das creanças; é soberano contra escrofulas, lymphatismo, rachitismo, 
infarte, inílammação das glândulas do pescoço, tumores, usagre, e as varias erupções 
da pelle, da cabeça e do rosto. Excita o appetite, fortalece os tecidos, combate ajiallldez e. a 
flaccidez das carnes, e reslitue ás creanças o seu vigor e alegria naluraes. Também é um aamiravél medi- 
camento depurativo, sobretudo excellente contra as orostas de leite; em virtude de sua acção depurativa cura 
os furunculos e evita a sua reappariçáo. — Cada fiasco leva 

Em FAEIS, cata GRIMAULT & Cia, 8, rua 
a âms e o aello de GRIMAULT & C 

Vivienne, e nas principaes FharmaoiaB e Drogariae, 

• 

O Advogado dr. Amo dor da Cu> 
nha ■tuono um aaa •aariptatia na rn» da 
Impandar a. 4—S. Pnia. 

O dr. Miranda  Azevedo  mu- 
doa-se para a ma do CONSELHEIRO 
CHRISP1NIANO, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer üoro. 

CONSULTÓRIO: Rna da Imperatriz n. 44, 
do meio dia aa 2 horas da tarde. 

BSEBOLALIDADE : Molestiaa nervoaaa. 
Medloo.—Ú dr. Marcos Arruda, espe- 

cialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou seu consultório para a rna da Palácio, 
antiga daa Casinhas n. 10. Consultas das 12 
ia 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

ÜBDICO 
Dr. Sslalie.—Dá consultas á travessa do 

OoH^io do meio dia áa 2 horaa. Chamados 
4 gua residência—largo do Arouoho n. 17 
A QB-pkarníMía Pefuar—Kma da Impera- 
teian.4.         

Advocacia 
Carlos Viiiaiva trabalha no eterip- 
dr. A. Braailiense,   travessa da Sé, 

onde pode aer procurado para 
i au proâaaio, daa 10 aa 3 horas. 

.áaraaaoS. Joio. 61. 
aftauaoel     Anãõ- 

de Azevedo e dr. 
Monteiro» advu. 

«rlptono raa d» S. Baato 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 
Rua Direita   n. <40 

S. PAULO 

otfodo—O dr. Cândido Monteiro 
Bneno tem o sen escriptorio de 
na travessa da Sé, 6.   

> advogado».—Urs. Alberto Be- 
la Alfredo Roefca.Rua do Rosário, 42. 
I Janeiro. 
tdvogado aoão de Sá o Al 

ine> escriptorio travessa da Sé 
i será enoeotrado daa 10 horaa da 
3 da tarde. 

ABV06.tfK>.—0 dr.  Pamphilo Uaaoel  Freira de C»r 
TalkoadTa0-aoa «•  m. waaalhHin Boarte  da   Axa- 
Tedo • dr. Joio Monteiro, aa 1* a t* iBManda, á raa de 
8. Baato B, 4S. 

á  i*.—"t»*   para ifaalqner   pesla   da   pro- 

QUAK^QUKR 

or de dente 
ediatamente 
e conhecida 

com o uo da muito 

Algontina 
Molha-aa n'ella uma bolinha de algodão 

• appliea-ae ao dento oa esfrega-se aa gengi- 

™       VENDE-SE   UNICAMENTE 

«A 

Pharmacia   de Ypiranga 

UJÜÍ& 
0. Th. 

43 —Bu* 

DE 

Direita —42 
ao-40 

\Hf'.-.Vm 11000 
otooo 

■ridia 
A daii» 

DO BOM-F1M 
Fafa aeieota aoa devotos do Senhor Bom 

JMM árlWi rim, qne a leaU que costama 
tar logar ao mas de Agosto, fleoa este «nuo 
adiada para naia tarde. _-__ 

oSOSm 87 de Jmlho de 1 Sèô. 
Yioario   Jodo Baplista Pereira da Molla. 

Loteria áa prefi 
n-|#l Hirtllli   «nstn^rdinsria  aer* 

14 do eorrsnte aa II horaa da 

S. PamJ» i 1 d* Ãsatc de  l&ò. 
O tíxaíoureiro. 

3 f        , «osa» J—d À imm Pf«ir* 

Engenharia e architetara 
lÕwnU da Manea • K. D. JOMS 

ao4an aatfkmcnndoa para qaMaqvar tra- 
fahw da iigeate«ia oa ankitaetan, daa 
10 haraa ai 3 da tarda. laeriptom aa 
d»5.Bw««. &4 A.pn 

Escravo fugido 
Do abaixo assigoado, rezideote em Sã 

Carlos do Pinhal, fugia no dia 2 do corren^ 
te, o escravo de nome Cosrue, preto, de 35 
annos de idade, mais ou menos, estatura al- 
ta, olhos pequenos, pouca barba, boa dea- 
tadara, falia fina, corpo regalar, muito la- 
dino, natural da Bahia. 

Gratiâca-se com a quantia de 100$000 à 
quem delle dér noticias certos, eu entregar 
à sen senhor, no lugar de sna residência, ou 
deposital-o em qualquer cadOa. 

São Carlos do Pinhal, 3 de Ag-sto de 1885. 
Francisco Ignacio de Camargo 
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Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

VINHO GILBERT ISE@UIN 
FtKIFUQO F0RTIFICANTE tppnndo pela Acadimi» d» Htdicinã d» Faria 

Sessenta annos de Esperienoia 
• da bom azlto tam demonstrado a «aoeta IneonteatmTel deste VUIHO, qnér como «ati- 

para cortar aa Fabraa e eTltar o seu reapparerimento, (luAr como/hrtijtcaiate aaa 
' BabUIOsda de Sanrae, raltm de axenstrancãs, I^apvetcncla, Blraa- 

térmUladaa aarroaaa, IXbtllitada cauwda peia edtde ou por amnrini 
CMa Fiwfca, 9M roerem mait prlfíoiphi aeüro* de eue ei pripandoa ulmiitm, refftfe^e aaf 09Êa om 

pana mala elerido.—*So H tara c^ãotar centra o praça am riata ia raoonhaait atcacia aa madiaamaÊta. 
Pharniaeta Gt. > IIIH i-XJXIV, 378, rua Satnt-Honora, PARIS 
tatrloa «m. B. Paralo: ToAo OJLXTSZSO t* A-RTTBrs O O" 

B<\|e  não   lia espectacaeulo  neste theatro em conseqüência 
ensaio geral da grande lenda phantastica em 3 actos, 1 prólogo e 12 quadros por 

do 

MUZICA DOS MAESTROS 

LECGOQ, PLANQÜET E  OFFENBACH 

YPIR GA 
A extracçào do terceiro   sorteio das 4' e 5a séries 

segunda loteria, fica transferida para 

li BE §»TSMBm© 
IMrBGTERIVGLMENTG 

que sobe á scena AMAMBA 

Sabbado, 15 de 

Os bilhetes acham-se desde jà i venda na casa Garraux 

Agosto em recita de   assignatura 

m <§oenças Nervosas 
RADICALMENTE CURADAS COM 0 

BROMURETO LAROZE 
IO   > 

com 

:^.XSOPE    SEIDA.TIVO 
da Cucu d» Laranjti amar&a 

BROMURETO de POTÁSSIO 
APPaOVADO PKLA JUNTA DB HTOIKN« DO —*«tT^ 

O Bromaret* dk- a'*t**«lo d* 
Lnroze, como todos os produetos 
feitos neste estabelecimento, é de 

., uma pureza absoluta, condição indis- 
íj^ peusavel paia que se obtenha effeitos 

Badativos e anodyaoL sobre o sys- 
tema nervoso. 

Dissolvido no Xa>apa TiTeae de 
Cascas de laranjas amargas, este bro- 
mureto é universalmente empregado 

>-•-«. 

e exclusivamente leeeitaaopaloa mala 
celebres médicos de todas aa facul- 
dades para combater com eerteia: 
ma aflecçõea nerroam do coração, 
da vias digeatlvaa • respiratória», 
aa navralgiaa, a apllepaU. o hyato- 
rioo, • dança de 8- Gny, a insnniBla 
das criança ■ daraato a d antlçSo. aaa 
«ma palavra,  todas  as  aUasglaa 

M mesmo dsposíto achs-ss á venda os seguintes Pradoctn M 14. UUIOZE : 

XAROPE LAROZE u^rs^. TÔNICO. ANTI-NERVOSO 
Coatn u oaitrite». UaatxaloUa. Dyapapaia. Dona a Calmkraa da ealnmaaa 

XAROPE DEPURATIVO"^^lODURETO DE POTÁSSIO 
Coctrt u ASsc^aea acrataloue. canceroMi, Tumorea bruMos, Mjokám da ■—i 

Aocideatas syphiiiuooa ——~'-T1-T a IMiSailiia. ^^ 

# XAROPE FERRUUINOSO.^r^ã:PROTD-IODURETOaFEfU10l 

#9Mf(f am Mu st taas gmtuiu d* §mA 
Parla, J.-P. LAROZE a O*.  Pbannaoeatleoa, 

t, nt Btt lIMI-UIKT-fÃtL, a 

S. Paulo, 12 de Agosto de I88D. 

15-2 Os ageoteo. 
Moreira Pinho & Duarte. 

VERDADEIROS GRÂ0S.E SAÚDE c- DFRANCK 
Afftmaéin fmta immta fttnl d> Mja 

d > •^neaum, amummtteoa. — 
á rnjiiiiit a a*!"1^ 

//S 

ES 
Peny Davis Pain Eiller 

PARA USO DB a  <» 

FtmüiM,    ÀoipiUci,   fkitniiirM    •    tnbtlfetau 
li t       •     . • 

Reeommendado psloa médicos, missionários, gerentes de fkbri- 
cas, hoepitaes e lavradores. 

Tomado interiormente para djsenteria. cholera, diarrhea, aaaa- 
moa e dores d^eetomago, eólicas, indigestSes, conatipaçCea, tosses ate 

Usado exteraamMite, cura inchaçOes, contusões, qaeinudaraa* 
cirtes saagas antigas, f^ridãi, dores de deatôs ou na hce, aerr^i 
gia, rheumatisme e toda espécie de dflres. 

Cm remédio infalrvel e puramente vegetal. 
Vande-se em toda parte. 

ÜMCOS AGENTES 

mmm miu*m & c. 
^^ 


